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Há 20 anos- Em 11 de marco de 1917 rebentou a revolucão bolchevista na Rússia . O Czar abd icou, a família imperial foi .mórta.- A revolução avançov 

como um ma r de sangue e luxúria destruindo a família, espezinhando as crianças . -Guerra a Deus é o grito dos sem-Deus. · 
Quantos milhões de vítimas na Rússia , no México, na Espanha ! ... Quantos templos desruídos , obras de arte perdidas .. . É o fogo do adio ... 

HÃ 20 ANOS- Em 13 de Maio de 1917 a Santíssima Virgem, vest ida de lu:~: , desce do Céu e vem falar com 3 .criancinhas, pobres e humildes, _ensina-as a 
amar a jesus, re:~:ando o S. Rosário, acau.tela-as do pecado da ca rne ... Em breve os pequeninos vêem a mesma Senhora com o Menino jesus acompanhada de S. 
José- a Sagrada Família, modêlo das famílias cristãs. . 

Quantas graças repartidas pelos seus filhos, curas espirituais e temporais em Portugal, no mundo inteiro!... É o o fogo do amor ... 
Eis as 2 fôrças que se batem desde o princípio do mundo- a · do Céu- cheia de amor de Deus e dos homens- a do inferno cheia de ódio a Deus e à 

humanidade... · 
VIRGEM SANTíSSIMA! SALVAI-NOS! 

Crónico da Fátima 
(13 de Abril) 

O dia !reze de Abril na Fátima 
~onstitui como que um elo de }j. 

gação entre . os dois ciclos das pe­
regrinações mensais: o da época 
menos movimentada, de concur­
EO mais reduzido de fiéis, que 
compreende as duas estações ex­
tremas do ano. o verão e o inver­
no, e o da época correspondente 

• aos meses das celestes aparições 
!]Ue decorrem de Maio a Outubro. 

Em Abril já a temperatura cos­
tuma sçr amena e a primavera 
q.uc 'reaparece com os seus primo­
res e encantos. convida os devo­
tos <.]e Nos;a Senhora da Fátima 
a visitar os lugaies santificados 
pela sua augusta prescn~a e pri­
Yilegiados com os seus fa \'Ores e 
com as suas bênçãos. 

Contudo, êste ano, o dia tre­
ze de AbrjJ não foi, como era de 
esperar, \Un dia. ,·etdadciramenle 
prunaveril. Embora o sol brilhas­
s::: no firmamento, logo de ma­
nhã, parcceudo pressagiar um dia 
esplêndido, cheio <.le luz e de be­
leza, depressa as nuvens encobri­
ram o astro-rei c, por volta das 
onze horas começou a cair uma 
chuva miüdiuha e impertinente. 
P ouco depois, porém, a chuva 
cessou de cair, as nuvens foram­
-se dissipando c o sol raiou de no­
vo no azul imenso, pennitindo 
que as cerimónias oticiais se reali­
zassem na forma habitual, com a 
mesma imponência c majestade . 

~ . . 
A missa solene, ao meio·dia so­

~ar, foi celebrada, depois da reci­
tação em comunJ do têrço do Ro· 
5ário e da primeira procissão com 
a devota Imagem de Nossa Se­
nhora da Fátima, pelo rev. P .' 
J osé da Cruz Perdigão, pároco da ' 
Marinha Grande. 

Ao evangelho, subiu ao púlpito 
o Rcv. P . • Luigi Carinci, sacerdo­
te italiano ao serviço da Arquidio­
cese de ltvora c resii::lente em Vila 
Viçosa, que pregou em português, 
pelo espaço de vinte minutos, um 
substancioso sermão. O seu diS-

to ~ u~ rematou com a bênção .cu­
canstica c a Santa :Missa. 

O tempo incerto c a proximida­
de do mês de Maio, cm que se efe­
ctua a maior peregrinação anual 
impediram que fôsse muito avul~ 
tado n~ste dia treze o número de 
peregrinos . Todavia, dufa.nte a 
missa oficial c a bênção dos doen­
tes, a multidão dos fiéis era bas­
tante considerável, oferecendo à 
vista um espectáculo grandiosa c 
imponente. 

. Não há q ucm não tenha nessa 
hora a impressão profundamente 
consoladora de que Portugal está 
moralmente todo aos pés de Nossa 
senhora. tantas são as terras do 
nosso país que se acham ali repre­
sentadas por grupos mais ou me­
nos numerosos de pcregtinos ou ao 
menos por um ou outro peregrino 
isolado. 

Foram ·centenas as pesooas de 
ambos os sexos que se confessa­
ram c comungaram, tendo sido 
extenuante o serviço dos sacerdo­
tes no Santo :rribunal da Penitên­
Cia. 

Após a bT!nção dos doentes, or­
ganizou-se o procissão cm que foi 
reconduzida à santa capela das 
aparições a veneranda Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima. 

Quando a Imagem tornou a 
ser colocada no seu pedestal sob 
o alpendre da capela, a assistên­
cia ajoelhou, atenta e recolhida, 
para fazer mais uma yez a sua 
consagração à Raínha do Céu c 
por fim cantou-se o uAdeus à Vir­
gemn, principiando em seguida a 
debandada dos peregrinos. 

V1sco11de de Montelo 

AYIS6 

Aos srs. Directores das pe· · 
reérina~ões ao Santuário da 

Fátima 
curso versou sôbre a obrigação Para que as peregrinasões ao 
que incumbe aos pais de família Santuário da Fátima sejam con- , 
de educar os filhos, frizando que, sideradas como tais, go:rando 
sem a cooperação dos pais, a edu- dos privilégios que lhes são . 
cação ministrada na escola ou na concedidos , precisam de au­
igreja seria pouco eficaz. torização, por escrito, do Ex.wo 

Como sucede há muitos anos, a Prelado -da respectiva Diocese. 
dregucsia do Socorro, de Lisboa, O despacho do Ex.m• Prelado 
~nviou nesta ocasião à Fátíma um deve ser enviado, com a devi­
efcvado contingente de fiêis; cêr- da antecipação, ao Rev. dr. 
ca de cem, de ambos os sexos e Marques dos Santos, Vice-Rei- ~ 
'de 'tõdas as condições· soqais. Or- tor do Seminário de Leiria, su­
ganizou, dirigiu e presidiu a esta periormente encarregado de 
!>"regrinação o Rev. P .• João Fi- dirigir as peregrinações. 
l ipe.dos l{eis, pároco daquela fre- As peregrinações serão pre-
'eiic'Sia. sididas por um Rev. Sacerdote 

A peregrinação do Socorro rea- autorizado. pelo .seu Ex.w• Pre­
Jizou a cerimónia da adora~ão lado para esse f1m e pa ra cada 
~turna ao Santíssimo Sacramén·. caso. 

Imagem de .NosSa Senhora da Fátima que •se - venera na 
igre ja , de Sainte Cenevieve des Grandes Carrléres' benzi' 
da com tóda a . solenidade no dia 11 de abril às 3 horas e 
meia d a tarde_ por Sua Eminêrcia o Senhor . Ca,rdia l Arce-' 
bispo de Paris. !Vide na secção do estranjeiro a descrição 

· · · · · · da · Gertmónia I , .. 

~róni~a 
Finan~eira 

O passado mês de Março foi assina­
lado pela. publicação de três no.tabi­
lissimas encícli~s que tiveram no 
mundo . ~x t raqrdinária -repercussão. A 
1. " na. ordem cronológic'! tem a data 
Uc 14 e é dirigida ~os católicos da. 
Alemanha; a z.a é do dia 19 e é en­
dereçada aos cª tólicOs de t odo o 
!\luudo porque trata dum perigo uni­
versal - Q Comunismo; a 3 ... é diri­
gida '!OS católicos m_exi~llQS Q ~em 
a data. de 28 . 

lim tôdas estas notabilíssimas en­
cichcas, transparçcc como preocupa­
.,_ão ciomiuante do Soberano Pontifi­
ce a defc:sa Cnérgica dª s d~s liber­
dades mais caras ao nosso coração 
llo ca.lólico!s: a liberdade de praticar 
lh·remcnte ~ nossa. religiã.o e a de 
saber educar. os nosscs íilhos. 

Ambas -estas libtrdades correm 
grand~s perigos no mundo moderno, 
principalmcnto nos países dominados 
por goyt"!l.JO~ autoritélrill~. 1t, cviçl,çr;t.t~ 
que ~e urn homem sem iC religiosa, 
·ou um partido embuido de materialis­
mo, se apossam do govêrho dum po· 
vo e o podem exercer a seu talante, 
serJ. maravilha que não descaiam ein 
violenta tirania. e resistam à. natural 
tendência para a absorpçãd de tôdas as 
liberdades. Aos olhos de governantes 
sem Fé, o 'homem vulgar não passa 
de besta de carga de que o Estado 
procurará. tirar o máximo rendimen­
to material. - Para. governantes sem 
Fé, a alma humana não existe, só a 
besta conta. E pata qu~ a besta ren­
da o mais possí.vel, é preciso aman­
s:l-la c.lesde nova e domesticá.-la em 
vista dos trabalhos colectivos. 

. ' 
Quanto mais r~nder a besta buma­

D'!, maiores sedio os proventos da co-
, . , lcctividade que é o mesmo que dizer, 

~~....:.. _ ___ :.._ _ ________ :---- ----- maiores as riquezas de que os- govei-

Programa das peregrinações · , . ~ .. ; 

Ao Santuário de Nossa Senhora da Fátima 

nanles poderão dispor para. t;atisfazcr 
as suas v~idtt:des ~ ânsia de gloriolas. 

A tendência. para absorvêr tôdas as 
Iib_trdadcs dos indivíduos e par<~, t;C 

apossarem d~ educação d;:t. juventude, 
1 

ó quási irresistível nestes govcrnos. 
Para êles, o Estado é tudo, o indiví­

Dias 12 - Durante o dia - Entrada das peregrinações à ho- duo não é nada. O Estado ~ senhor 
ra que quiserem e confissões. omnipotente; o indivíduo é misero cs-

- À ~oite- - Recepção dós doentinhos no Hospital cravo quç nem dinheiro custa aos seus 
senhores. O fim único do indivíduo é 

depois de observados pelos Senhores MédiCos. servir a colectividade, isto é, 0 Esta-
- As 22 horas (10 horas da noite) - Têrço do Rasá· do .e só_o Estado. Fins próprios, pes-

. rio seguido da Procissão das Velas. · soots, n~o se lhe "podem admitir, por-
Dias 13- Da meia noite até ~ às 2 horas da manhã_ Adora- q~e estao fora. da lógtca do sistema~ 

vtslo que o individuo não P'!SSê! duma 
ção do SS. wo Sacramento com práticas adequadas parcela do todo social. 
e em seguida h oras de adoração presididas pelas Tal é o cri tério russo, tal é 0 crité-
peregrinações ,que o pedirem. . rio tta:i, tal foi o critério de . certas 

-As 6 horas - Missa e c6munhão geral e , em se- correntes do fasc iSmo italiano. Todos 
guida, missas, confissões e comunhões . estes - critérios - :sã'Q contrários à di-

. gnidade d4 pesso~ human;t. e igual-
- As 12 horas (meio dia oficial) - Têrço junto d a mente contrários à doutrina católica. 

Capelinha das Apa rições seguido da Procissão de Contrários · à dignidade da pessóa 
Nossa Senhora , Missa dos doentes com alocução , humana e contr.í'rios à felicidade do 
bênção do SS.wo Sacramento aos doentes e a todo homem, porque 0 homem reduzido à 

escravidão, privado de iôda. a inicia­
o povo e procissão para reconduzir a imagem'. de tiva, 'mesmo a. mais insignificante, 

. Nossa Senhora. não pqd~ ser feliz, porque, ª todo 0 

Observações: .. 1..- Os Rev.11;.· S~.c~;d~·~e~ ·p·e~e.~i~~s· tê~ n o 

Santuário da Fátima as licenças e jurisdições de 
que gozam nas suas dioceses, rogando·se-lhes o f~­
vor de, quando não sejam conhecidps, trazerem e 
mostrarem os seus documentos e de atenderem 
quanto puderem ao's penitentes. 
2.• - As Peregrinações podem organizar o seu pro­
grama especial dentro do programa geral mas de­
vem submetê·lo com a ntecedência à a!)rovação do 
Rev.do dr. Manuel Marques dos Santos-= Seminá-
rio ,de Leiria. -· 

A melhor lembrança da Fátima 
para , lá ao longe, recordar as horas queridas 

passadas no Santuário de Nossa Senhora 

é o lindo livro 

(Continua na z.• pdgina) 

1 F, . 65 . at~ma em · · v1stas 
que se vende 

aqui no Santuário por 3$50 
I • 

FALA UM MEDICO 
Xlll 

AS BEXIGAS 
Uma das maiores vitórias da 

medic ina preventiva foi a des­
coberta da vacina. Antes dela, 
a hurnaridade era f lagelada 
com epidemias de varíola que 
a d iz imavam. 

No século XVII I a varíola 
era a ma1s mortífera das doen­
ças agudas: causava a decima 
parte das mortes e a metade 
dos casos de cegueira . 

Nos tempos antigos, parece 
que tóda a gente t inha de su­
portar um ataque' de varíola. 
Pelo menos, o povo conservou 
um dito muito comum, que 
mostra a antiga generalização 
da praga. 

Qu3ndo se anota um defei­
to ' qualquer numa criatura, é 
freqüente ela desculpar-se:­
«isto foi malzinho que me fi­
c;ou das be><isas .. . » Q<Jando a 
terrível doença não vitimava 
as pessoas atacadas, muitas 
vezes as de ixava cegas e sem­
pre com a pe le crivada de c i­
catrizes desgraciosas. 

Felizmente a medicina con­
segu iu vencer a grande praga 
e , nos países onde a higiene 
é mais intensamente cu ltiva­
da, a varíola pode considera r­
-se uma doença histórica. 

Na Alemanha, por exemplo, 
há muitos médicos que pas­
sam a vida in teira sem nunca 
poderem observar um caso úni ­
co. No nosso Pais, também, 
t a l foi a propaganda feita du­
rante mais de um sécu lo para 
a prá t ica da vacinação e reva­
cinação, que a variola é hoje 
relativamente pouco freqüen­
te. A · Jcina praticada gera l­
mente nas crianças de mama 
e repetida de sete em sete 
anos previne os ataques de va­
ríola ou, ao menos, atenua a 
sua gravidade. 

Por isso são cada vez menos 
vu lgares as pessoas picadas 
das bexigas. A variola hemor ­
rágica, que o povo designa por 
bexigas pre tas é hoje, feliz­
mente, muito rara e, quá_si 
sempre a vélha doe-nça não 
passa de benignas bexigas-lou-
cas. · · 

T odes devem conhecer o no­
me do descobridor da vacina. 

Foi o modesto cirurgião jen­
ner que, numa aldeia inglêsa , 
em .1775, verificou que as 

pessoas atacadas por uma 
doença das vacas la vacina) 
não contraíam as bexigas. 

Durante mais .de vinte anos 
jenner p1aticou experiências' 
nesse sentido e fêz uma des­
coberta que o tornou um dos 
maiores beneméritos da hu· 
manidade. 

A prática da vacinação es­
pa lhou-se ràpidamente pelo 
mundo inteiro. 

Em Portugal deve-se a pro­
paganda do método, principal­
,mente, à Academia Real das 
C!ências e, depois, à acção te· 
naz do Estado. 

Durante algum tempo, o po· 
vo ,recalcitrava e não queria 
aceitar aquela prática higié· 
nica. 

Mas, convencida da sua efi­
cácia, pode dizer-se que tóda 
a gente se vacina hoje, e até, 
por vezes, a vacinação se tor~ 
("• n;;pti.Vo çf~ P.rgiJI~. 

Quando se quere bpezmhar 
algum rapazola, humilhando-o 
na sua dignidade de adoles­
cente, é costume êle repelir a 
afronta, bradando: «Eu sou 
maior e vacilj'lado!» 

P. L. 

Tiragl!m da Voz da Fátima 
no mês de Abril 

Algarve ... ... , ..... . 
Angra .. ... . .. .. , ..... : 
Beja ..... . .... , .. ... . 
Braga ... ...... · .. ... . 
Bragança .. ....... .. . 
Coimbra ... ..... . .. . . 
Évora .. ... ... .' ..... . 
Funchal .. . ..... .. .. 
·Guarda .. .... ...... . 
Lamego ........... . .. 
Lema.. . .. . .. . .. . .. . 
Lisboa .. . · ... 
Portalegre .. . .. . .. . 
Pôrto .. . .. . .. . .. . .. . 
Vila Real ... . : . ... ... 

6.126 
19.630 
4.200 

84.702 
13.939 
18.229 
5.367 

18.090 
28.156 
13.435 
17.838 
11.280 
10.629 
61.838 
33.1371 

Viseu ... ... ... ... ... 11.002 

Diversos ......... .. . 
Estranjeiro . .. .. . .. . 

357.598 
11.122 
3.823 

372.543 

Alg uns •dos . jecist·as . que fi%erâM o ret iro espiri t ua l no Sa n­
liiÁ!Í~ d~ tlou a Senl!.ora d~ •Fá t ima de .i.O a Z4 de mil io. lli.Q s~ e.s.ou_e_Ç&t d_e º Re.d.i.r e levar· 

FATIMA-I S ·DE AB.,RIL 
A peregrinação da J. E. · c. , F. e J. U. C.· F. ao Santuário de No'ssa Sen hora com ·~ assis· 
t êncii! de S • . Ex."" ~v. wu - CIS . Stn_!!.o~es ~rcebispo de Miti!l:n_t e ll ispo de Leiria.' 

• 
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VOZ DA FÁTIMA 

~CÇÃO CATóLICA 

Flores ~e Maio 
riormente, em presença. de alguém, 
o dtspr!zo Q.Ue " tEm por tle. 

Quem ouve, com g6sto, as pala.­
\'raa que ofendem a honra do próxi­
mo, comete o mesmo pecndo que 
quem as profere. }~ nêste mês tão lindo, o mês d~ 

Lesar & honra ao próximo é um Maio, que &e enchem de floret os 
pecndo tanto mator quanto maior 6 jard~ns, Os campos, • as beiras dos 

canunhos. 
o dano qu~ se Jho caus:~.. Tüda a. pe~r 8 fi 
~ que causou dano à reputação do ão as ores da terra. que se ,·ão 
próximo, é obrigac!a. severame-nte a unir aos cânticos ~ orações que 
l"cpar.é.-lo, quer pedindo de3culpa, ~têste d m\i aben~oado sobem ató 
quando o fez Mcretamente, Q.uer Junto a. or mais linda, mais pu· 

ra. e perfumada. doa jardiD.& do 
l."'r uma. retrataçtio, quando 0 fez Céu, .a Virgem Maria Imaculada 1 
Pilbltcament<.:. E quem não Q.!~re l'&- J acistas <fUerida-s 1 em cada. uma 
parar o dano causado à rc}mtaçio dol ,·ós h~ também um jardin1. ou· 
do seu semelhante, nê'io })Ode obter o de t)Qdem abrir as mais beln:s fio· 
prrdii.o de Deus, nem n. absolvtção res! :Esse jardim é o YOSso corarão 
do sacerdote. o a. ,·ossa alma.. Aí _podeis culti~·ar 

.Aquêle que Jula:a duramente 0 seu eom amor e ca rinbo flores de Yil'• 
próximo, ~erá um dto. Julgado e cas· tude, flore-s espi rituas, qm~ mistu­
tlso.do ~;e\ eramentc vor Deus, rstá a. radas com as flores nat urais dos 
c:trutnho da CC'ndenaçio elerna, e campos e jardins Iormam lindos 
até acontec::t ~cr, muttas \ezes, cas· ramos para oferecer à. S S.=• Yir­
tlpdo ainda nêste mundo, caindo gem. 

mais virtude, nas almu, e flo4 

res mai5 perfumadu , UDS sew cam­
pos • jardina!... 

Porto, 16-4-987. 

.Ma1·ia da, Dorl!.t de rusconrdo.t 

Sou.. jac:ista e r u.cro 'é-1o 
Pois tenho n.iuo aleuriu; 
Verei 4em.1We o m.eu frUJdUo 
-~;a Viroem. Santa Maria! 

Ser iu.ei&ta ~ mna arandc:u1 
t ·ma groW~ sem t)(lr .. . 
t te r 1ta.! t~!do& a .,.iquc;u. 
Dos adont.03 do alta1·. 

•• 

do, seua 1nai1 prcpon..dcraniu •li· 
tnc,tto.!, ':;obretudo dg ctOrqucdr~ 
1''01'11 cltli$Cu. 

A. fittalidadc apost.ólieo. do Jeois­
mo- obra. de Dc.l\.! e du. S11a lg re. 
ia,- claramente cz.pre1sa tto Hüu" 
da J. O. F ., t aau.i muito õcm 
cotllpretrldida por toda1 • tnelAor 
1·cali:ada, com up~ran.(Dia pe,-,u;. 
'rcrançQ, pçla, .tua1 trinta auocia. 
das: 

X uma. só alma 1 nu.w cora~ão, 
'l'ôdas unidag, unto Ideal! 
Vamos de no,-o fazer cristão 
O grande Po1·o de Portugal. 

A Pt'e~idente local da J. A. 0. 1~ •. 

~ J. O.t41~õ" 
MAIO 

Pela pureza das criancinhas. Ra.ínha ·da paz 
Ko..,o Senhor Jesus Uri,(o, 

a traTé• dos séculos, repete po~ 
jntermédio da s ua Igreja e dos 
seus ministros, ao mundo lu· 
t~ü-o a. mesnut saiidar·ão: .-u 
paz seja COllYOSCO l• ~ 

curar, uão ú outra coisa, no 
dizer de Santo .\gostinho, se­
não n. ·t rauqiiiliclad c <la o rele :n, 
isto é, o estudo duma Yicla 
bem l'egulada. :Xão 1HtYendll 
ordem, não há tranqü!lidade; 
não haYendo tranqüili<lHdc, 
não h:\ paz·. ~: a úTJ e111 cm.1sis· 
te na umizade de Deus, n:.l. 
submis'lão perfeita. r" sua Lei, 
na conformidade da nossa com 
a votÚade divina.. Que o corpo 
se submeta. ~~ alma, e a alma 
.a, Deus, ei~ a Qrdem, a l1armo-

)!üe semp1c terna c seJilpre boa, 
a Puclroelra cl<l nos:-;a i.cna, a 
madrinha da. nossa l)átrja, iu· 
do poderá sôbre o Coraç-ão Ji­
Yino Ue Jrsm~. implorantlo e 

obtendo a paz J>Ul';.t o muut!o 
tlesvaitaclo e ateu. Oh! ~im! 

na desgraça QUe prepartt.V& aos ou· :Kas flores naturais. nós Yemos o 
tros. retrato das flores esPirituais desta. 

Deus é a. mesma. ,.·erdllde. Por ts· man~ira.: 
!O, proibe tôd.a. a !alstdade, princ.l· Os lírios ali açuccnas, e os jas· 
palmente a. mentira, que consiste ruins, são o retrato da. pureza, da. 
em tiloz o;!:- o contrãrlo da. \'Crdadc pa· candura . .As rosas de- tantas córes 
n. t nganRt" o prôxtmo; n hlpocrlsia. Ynriadas, são o retrato da. carida­
ou !hl!Jimento que ocnstste cn1 que- de. As violetas pequ~ninas, escoo· 
ter encobrir al'l más accOes com boa3 elidas, são o retrato da. humildade, 
pal'lnas ou obras; I! a adulação que e as:;Ünt por diante as outru Tir· 
ronslste em lOU\'&1' alru~m na. sua. tudcs têm também o seu retrato 
t>rescnç!:l, J.lll\h; do que merece con· noutras flores. Mas estas sã.o as 
tra. a própria. convicção, e com !Jllra. três Yirtudcs principais, retrata-

,tpanhau~oo com. jtiti11ho, 
Xo jard1m, e tta.! bú1·ada3, 
Eues lírios tão bt•atlqulnhvl 
Es3as 'I'OSad perjumÇtdas, 

Que à lgrt ja -t:amo.s lct:ar 
UOt•~ &tÚd~do ~ COfrl UIIWI', 
Pondo--as logo a cr~Jeitar 
O alta~ J~Unto do .Senllor/ 

! Paixão e mon• 
de Madrid 

B toda'\"Ía, no seio da socic~ 
'dade, e uas relações euir0 ·o;; 

povos e as la.wilias, tr:n·am-se 
lutas, e continuam, ·tantas ,·e-
zes, as mesmas guenas, os mes­
mos ódios . 

O mundo atrave:;.sa a maior 
t:I·ise moral lle tollos os tem· 
pos, e a noTa heresia dó CI)WU· 
nismo tenta por todos os meios; 
.. tear o fogo ua <lesoulem • da 
anarquia. por tôda a parte. 
r •orquê? 

E porque tnuitos querem tu­
ílo ruenos D ells, cujo nome e.:. 
tá escrito nas pétalas das ílo­
l'es. no píncaro dos moutes, no 
brilho das estréias, na imcusi· 
dade dos mares c sobretudo na 

DHI a paz. 
·X os tempos ca hunitosos que 

Ynmos atr~\'~·essnndo, pec:amos 
esta. Yercladei1·a paz ao diYiuo 
Coraç·fío de J esH:-', que é JlOS· 

sa paz c a nossa rcconcil ia· 
~ii o. 

Com o maior ierYor, com a 
mais filial de,-oç·ão, peçamos 
conhodameute a Xossa :-icnlJOra 
ela. }'âtima, Rainha cla Paz, 
que conduza ao Coraç-ão tliTinu 
de .. Jesus todos os desavindos, 
e:x.clamando: « llo<:.trai que sois 
nossa )fãe • : 

' Estudo Dara o mos do maio 

nos próprl'ls tnterêsses. das n..:.stas três flores tão lindas. 
o mentiroso a~:aemlffila~ ao de- Queridas jacistas, para. serdes 

mónio e desagTada. a Deus , perde a. Yerdadeiramente apóstolas, J.len•is 
conrhmÇ'J. dOs seus semelhantes, c::tu- ter tôdas as ,·irtudes, mns começai 
sa. mutto d:mo. e- torna·se capaz de por \lsto.s, que ~Ko as principais. 
tOda a espécie de- maldade~. Pratica i a ·drtude da pureza. Pu· 
· O mau ro3tume de mentir, conduz reza. nos pcmamentos, nAs palaYraa 

Ucllmente ao pecado ntortal e & e JM'l s obras. Pureza. no ''OSSO olhar 
eterna. condenação. uo YOSSO so~·riso, pur~za em tôda 

Por isso, a. mentira. é prolblda, a. Yossa. vid:t. LembL·a i·vos que sois 
afnd•lo quam!o com eb :!le poasa. Rl- templo do Deus e da. S S.rua 'frin· 
c:mçnr um grande hem. clade, qui) pela. Sanh. COmunhão 1 

Os rracej06 não são mentiras for- sois um Ynso sagrado, onde repou· 
mais, se st~ dizem de mauetra. que sa. J esus-Hóstia! o dever da verd ade logo se entend:~. n ão h~ver t.n.teliClO Pra ticai a \'irtude da caridade, 
de enganar. essa caridade que não é só dar pão 

l[as Maria Sautíssima é a Quem se v! comprometido com e dinheiro . E uma. caridade mais 
. o oit.a·:o mandamento da. Lei de Jt • - · · )lãe ele J'esu;:;, e a. lretlianetra. ~erguntaa impertinentes, pode dar a a, que ,.e no proxtmo um umão, 

Deus proibc-nos t.õda. n ofensa con· f"ll d D "d 1 d t'd ' uma resposta. evasiva. um 1 10 e eus, renu o pe o 
e o as as graças; e, canse· tra n honra. do próximo e tõdn a. fal~ A sinceridade torn~nos sunelhan~ Sangue de X osso Senhor! Carída-

qücufeiuente, iambém, n llaí· stdade. A üonra to bom nome) é um tes e agradáYcls a. No.iSO s~nbor, e do, ê desculpar a todos, encobrir os 
nha. lia llaz . .E agora. que esta· bem mutto cst1mãvcl, porque _permi· procura-nos :t. estima. aos nOI!sos se· de-feitos dos outros, pagar o IWll 

F.1sc linho abenÇDado 
V as t oalhas dos altares, 
S6 po1· ·n6 t) umco.do 
~io1 .campos e t1o1 linharcs. 

Por no1sas 1n.ãos é fiado 
E t ecido co~ atnU1'1 
z:~~ ra. depois 1á I C I' deitado, 
Em carPo., );osso Scn'ho1·! .. ~ 

Maa t emos maio-r grandew : 
Somos 'IHÍI qu.t lJ)l\o flo.ua. l1da 
Pomoa lá 11a Santa Mua 
O Pão que às alma s dá V ida. 

Esse t1·ig1Ú1Llto be.mdito 
Que no" campos 1crneat~ios 
No Sacnírio i i11/indo: ' 
E o Scnltot: qu~ n6a amamos. 

O 1:in1to p'1·a. consagrar 
~-o .sartgue do Redentor, 
l' amo..fo 1l<i.5 "Vindi1n..ar 
,COift. dtVOÇãD f amDf'! .. . 

O a:.eite que alumia 
O Se1l1t..or Sacramentado 

Capitulo último do el/lOCIOKsntl 
lit:ro Que aca:bC1 de aparectr .,.... 
bre a vida infernal na CQpitd 
espanhola. 

"Madrid trágica,, 
• O que Cste livro nos revela. • 

tão monstruoso, tlo apavoran~. 
tio alnlstro, que n ão ee exagera 
dizendo que Madrid paa&au pelíl. 
mal.s sanguiná.rte. e f-eroz eba~ 
ctna de que rezam oo anala 41' 

Hjstórl& 

"Madrid trágica .. 
Um volume Q.Ue na.s 5UU 332 
Plrtnas descreve cetUS e eplló­
dt06 tuéd1tos às dezeOI&S, abfio.. 
lutamente desconhecidos do pU~ 
bllco: Os tribunais do povo-O. · 
pa&eloe nocturnos da. morte­
Os fuzilament~ em masaa, • 
metralhadora.- A chacina. óutu 
rea:lmento inteiro- .\.s torttJr~ 
do Careel Modelo - A inquisição 
-em M3.dr1d- As manUeataçOtlf 

da. cPuerta d~l Solt. 

l d te ao homem adquirir l>ens Lempo- '1}\! E b be d · 
1Iuitos procuram a paz, mas mo>~ no mês mai.s be 0 0 an{.l, rals e eternos. m~~e.~!~ios Padres e Directores Es· ~: p~lav~:·s do 

5

Padre Nos~~~p:: 
própl'ia alma. e,"' orar4o '1\0ih e. diu, 

l ttda ;. por tt.ól culti1:ado.' ... '. 
UM LIVRO QUE NAO 'pOO.C 
SER. LIDO DE SEGUID.-\ : EXIG:S: 

t em Deus; mais do que isso: p orque é o mêi das flores, mas Por J 'i&O, com•ém que alcancemos ptritu3ls são de opln!ão Q.ue. se nlo doai-n03 as nossas dividas, a-seim 

P
t·ocuralll·na. longe Ue Deus., sobretutlo pon1ue é o mês de bom nome para oom o nOllso prôxl· existissem 05 p:cados ds. lfngua, ha- como n6s perdoamos aos nossos 

)1 · 'l f rno e procu1·emos con'*'n'á·l0, o que d edores 
mais ainda: procuram· na em a na, peçamos com mm o .er- Ee obtem fazendo as uo.seM b!:ns verta. no mundo dois terços menos ev u. 

YOr à. no~sa querida :llãc do C~u de pecados. Praticai a. Yirtud\l da. ltumildade. 
guerra aberta cou tra o próprio obras mesmo diante dos homena c Para. evitar 05 peO'ld.os da lingua, Sãr humilde é sentir-se pequeni-

D 
para. que concedà uo mundo e defendendo a. n~ honra, quando eus. 0 melhor 6 reprimir a. demula. no no na. prcs~n('& de Deus, é sentir 

Q l 
· it. nossa Pátria a tão almeJ' ada injustamente a- desdouram. !: ne- d i d ue a< ~nnn , pots., !lU C o .i] , ] ,~ ccssãrlo não .vrocurar com demasia- falar e· .~r c1rcwupecto nu pala..- que somos na a. e que u o o que 

lllUndo lHlO tenha. paz, se a paz. gueru c tUlllOU a ~' ossu nas; além disso. desculpar ou de- h~ de bom em nós, é só obra. de 

Ser ;acida é un~ 'VOlor J 
Ser iacista é reinar J 
E afu.dar o Sen.ltor 
A. ttit:-'r 8ôbTe o !Íltat:! .. " 

Vúlc&~.t41 

' . 
" 

h 1 d l 
~euhora a comnipotência d~ da- solicitude u. esttma. dos homens, fender o próximo de quem ouvimos Deus! Se alguém nos elogiar, nos 

usca onge o seu autor, OU· senão al·ri'lcamo--uos a perder a. am1- murr:Qurar, e não repetir estas mur· disser palavras de louvor, ofereça-
ge do mesmo Deus? joelhos». ~ de fado assim ~~: zade de Dews e a vcrUadelra lloora; murações, ou mudar l) conversa ptt,. mos tudo a. Deus, e lembra-ndo-nos DIOCESE DE VILA REAL • Foruloa ' 

.A paz qne 0 mundo eh\, é P.urque :llaria Snutí:;sima foi li- ê, além Uis.:!o, cm certos casos, tm~ ra. outro assunto. dOs nossos pecados, Yejamos como 
ri Cllll)re llll

·o c Ie Ituuca 0 poS8ivel a11radar ao mesmo teibpo a. somos po' Olco N ss c. Co11~ o J:''' d• ~opo,.~ ... ,, •• ao 
\lllla P

,,. falsa, ••ugu1"na'r1·a, e~ O l:i ~ J l' · Pratiquemos, pois, sempre a. cari~ · n mos para...: o a. ~ J
1 ~o: ,.. ,......, .... , 

• Lo ... • 1. j• d L b . f . Deus c às criaturas do mundo. . nl ,.,. EI ' M- .,. ,. de• ta z,·,,da /reg ' . al" uaio a cu pa. em acwu, 01 ro- dade, e nio ponhamoa os olbos no tora, e · amos (tU& a. e ae ,. u .na. 1: 10ao.s 
'Ullla poz tlc terror, imposta DcvC~tL.os omitir tudo o quo ofeu- ·que fazem as outras f,eSSOI16, mas de Deus, Raínha do Céu e da t er- moti1:os de m.orali:aç4o do tutro e 
por mtiquiuas de guerra, e sa sewp re bela que jámais per- c:'la a reputação do prôximo: a. s\us- examinemos cuidadosamente u. nos· ra, ft! humilhou-se dizendo que era. de ntradiciowaiJ,J diver~ó e& púbfi~ 
mantida pelas haioueb;:;, pe~ deu o brilho nem o perfume, J.'\C itc. ou Juizo temerário, Q.UI) con· Sls próprias a.cções; porque, na. fra- a uEscrava. do &nbor!11 au, o n1iclf!:o local da. J . A. v. P. 
los aviões, pelas espallas e foí Imar.ulacla na sua. coucei~ii'o stste cm pcmar mal êio próximo sem :\e do Evangeltata. s. Mateus, Xli, 37, Jacistas de Portugal~, levai ao:J reati.:ou, d~ har·mon.ia. com .. t8do 6 o.,s 

(' em tôda a sua. vida, foi r é rnzão su!Jclente; a lllalcdlcência, no dle. de Juizo, cpor tuas pala.vru pés do altar de Nossa ~enhora em pre.sçri(Gea regulamçntare•, uma &é-
pelas lau';SS. d " d D murmuração ou detracção, que con- eerM justificado, e par t\las Pala.- cada dia do mês de Maria,. as flo- r-i~; de eapeetâovloa, lc..:ando à .t:U-

.A. paz que 0 mundo dá, não a grau e ..11.ãe e eus . siste em revela.r, sem moilvo razoê.- uas será! condenado». re.s espirituais do jardim do Tosso na d11a1 interu.t(Jft.tea to,.tédias, al-
é nem poJe ser a Yerdadeira E Ela, que como :~_Gie d e vel, as faltas ocultas dos noe....cos ae~ coração, e as flores naturais dos guna t1tonálogo1t diálogo& f. lindo1 

PAUSAS. A SUA LEITURA IM· 
TENSA E PUNGENTE FAZ ~ 
BRESSALTOS. CA1JSJ< AltlU'; 

PIOS. 

trágica .. 
1: 1t. obre. mais completa. Que tem. 
aparecido 60bre o drama. espa­

nhol. 

Leopoldo N unes 
Brllhante jornal18b e escritor 
imprimiu-lhe uma tal reallda.d~ 
e combatividade, que a aua. lel­
t.ura. dã. a. 1d.~e. nltlda e flagrante 
doa eangrent06 aoontecimentot 
de !'.apanha, Q.Ue t!m horror1u, .. 

do o mundo 1ntelfO. 

3.000 exemplares em 
culaçi o 

A VEND~ EM TODO 
n.HAS, COLóNIAS, 

E BRASIL 

O PAtl. 
ESPANH.\ 

Pa
". n , b "( melbantcs; a 0.11ÚDia, que COIU!lStO ~<* campos e jardins das YOSSas berda,- n •timef'OI dt VQ.rttdadtl. 
n eus, ~! a O ra pnma. (a gran- em atribuir aCJ próximo faltas qua des. E as alduias risonhas do nos- E dt! lou1:a)' o t1pirito de coneor-
A paz que Yem Ue Deu~, c P,c~.:a. Oa bondade e da sa bedo· êle não cometeu; e a. injUria. ou 1n- Dirigentes Jacistas! A Fátima , so Portug~l, aerão cada. Tez mai'S dâ'Reia e docilidade do pot:o, e até Pedidos, à Editorial-Século • 

d 
.1 · 1 d" · · ' d 13 15 d M ' ! c. d 1- remeasaa a tobranç• pelo cor.-.io qüt;u6s·. ~Te'rn.o~ 'ue;)~jp.r ~., :v'l~- r -á · rnfl.t\, e e tt\mbém fl. uos~a. pult.o, que con•lstc cm moatrar exte- e I e a1~ .a.~Jlli:.oa as .por Deua, porqu! têm ~ pr~a tmoaa. cooperaçdo de alguu lOtoC.: 

~·······•·..-• .....-.-.·~v.~ ... ~·J..-.•.v.....-.~Y.t"h·.v_...... -.•.•.fL.-.•.·J!""'-...,._._ ••. _.....-•• t~A ............ .-•••••• _._._. ...... . ..,.,.. •••• , • ....,........,.'.._ ...... .... ...... -.-•••••• _. • .........-. '!'.•a·.-...... -••••• -•. ., •. .,..,,..,.-••• v.·.··"!J-"•········-...........-.v. .... v.v.v.~ 

Crónica financeira 
(Continuarão da. 1. • pág.) 

fnstanl~. se Yê prh·~do do maior dr 
todcs os L:ms - a libcrUadc. 

Contrário e diamclmlmente cpc:;to 
R. doutrina. caiólic<l. porque o homem 
nd.o veio ao mundo para servir o Es­
tado, mJ.s p:1ra s;tl\'ar :.a. su:~. .:J.lma. E 1 

para. salvar a s~.<a. .:J.lma. o hcmcm l1Ic· i 
ciza dum minim:> ·dl. .libet'dadc qu,. o I 
totalitarismo co:nunista. ou nax1 lhe 
nio podem ·dar ~ c torem lógic~: s c: m 
os seu5 principio~. ·'1 

Dai a energia com <1ue Sua Santida­
de combat~ as conc~ões totalitárias 
do Esk.do. dcícoclcado galhardamen-1 
te a.s liberd1des es:;;cnciais dr s católi· 1 
cos e- ~o m~cmo tempo as libenl:ldcs ! 
ess~ndais à. di.'!nidad(! huniana! 

E vejam cs prezados Jcitore'i as 
voltas qt:e o Mundo- dá! Não há mui­
tos auos ainda. q ue prcpagantlistas 
sem escrú1iulos pregavam ao povo 
ignorante que. a Igreja. era a mãe da 
tirania. e a inimiga. figadal das liiX'r­
da.des popu~~s1 I sto· pt~ga,ram {;s­
ses embusteiros no tempo e.m qu~ as 
liberdades públicas ésta,·am assegum­
das em todo o mundo culto, não cor­
rendo a liberdade humana. nenhum pe­
ri&o. Iloje que a s Jibcrda.dcs correm 
grav"- risco na. Alemanha, hoje que 
as liberdades foran1 trucidadas na 
Rússia, no .México e em outras n'l· 
ções, que fazem ê!ses· falsos defcoso­
res da liberdaJe b\tmaua? Sumiram­
-se pelo chã-o abaixo ou associaramise 
jubilósamcn t.e com os tiranos. Só con­
tinuam a. dar sinal de si justaruen~e 
n as países onde essas liberdades não 
cormm perigo. Xos outros quem apa­
rece impávida batendo-se pela liber­
dade, é a fgreja. Católicª, hoje co­
lD.O sempre-. 

Um Drosu ista que n frtu duran te u 
Anes •e ~ttrturbatlu Pstricas. dn· 
""" ""' non nm•cuo. bte droguista f!o P6rto. sofreu de 
perturblebes ~rbtrica.a durante a 
ano1. Bem deseJ&va. lle ser capaz de 
comer de tudo. mae tnfelilm.ente o 
aeu e&t6mar~ só lhe dtgeda. wn li­
lnltado número de colaae. Por uem­
JÜO, Rmpre que comi.& chouriço com 
o\·01. •ra. Ybldo qua tlcha de sofrer 
durante. horu MI'Uida3 daa aborre­
cia;!..S. e opree.!lva.s dor•s que toào3 os 
d.l5péptioos !lcllmenLe abem &\"'8. ­

l lar. Ex~rt.mentou toda a. qu&lldade 
de remédios - em. Tio. Pol enlito 
q~ encontrou um prod.ucto lnteJ.ra... 
n:tente novo: As Pasttlhu Digestl.ns 
Rennie. 

l.laJa 1-"r hlbito que por convlcçlio 
cl.lu.pou duas destu novas pa.stUhu. 
Grande tol o Jleu espanto quando 
notou que as dore• • a opruaüo se 
dts\·aneclam poucos momentos de­
pois ae ns ter tomado. HoJe oarade­
ce ls Pa.sttlha.a Dl1eattvas Rennle o 
J)Qjier comer "\uclo quanto lhe epete­
« , &em o ma.ie ~e lneõmodo. 

As .Pl\atilba,. Dlaesttvas Ronnte ata­
cam di:-eetamec.tG aa catl.8.18 da ln· 
d!18tlo. Contem. anti-i.ddos que 
ne-utralizam 0 ocu:eeeeo d" 1\ctdo -
cau;a de qu&ãt toc1&s as perturbações 
df&e!otl\"2.~. l.ool"o Que o nceuo de 
teu!o deU.ou 4e el!Qttr, a ln<licstto 
llio M d.4~ t:, na. fónn'll• ünJca. ctas 
Putilb.f D lJe&;ina Re!l.nie há tam­
b6m. :1'Q110rv~:ta que libertam o e&­
t6z:o:lao doa aus e term~t~otOII. rtue 
~ Ultam pod.erOII:nente • dlgestio 
dos vórloa aUmentai. As PUt.ilhaa Dl­
&eativu Rl!nn.IG, do &llradli\'e.!ti de 
wmar - nem í.aUa nem nwe:i;;l-
4ade dt enauur - c:hupam-lt ccmo 
\un caramelo. Sio embrulhact&. etn 
pa~1 encelWIQ -para. poderem aer 
transportadas na. maltnha de Pi lo ou 
n 1 bói"o lio col~tc. 

Vtll"' t"m -se elll tõdr..; :u fa."mác!fls 
t. ~reco de Esc. 6.$00 catt.w ~•lu. 

vosso irmao, porque é o meu.. r e­
presentante. Todos juntos devem 
defender a sua mae tm tudo e 
por tudo com ou um ra:ao, 
com e Sem m otivo, pensando 
·sempre que a t:az4o suprema C 

Nao cbe~ou a um as mole· 
ta sqoe ünha encomendado 

A melhor lembrança da Fát ima 
O melhor presente 

que te pode · 
oferecer 

Sua Eminência o Senhor Cardia l Verd ier, Arcebispo de 
Paris descendo do 'automóvel na tarde de li de abri l junto 
à ig;eja de Sainte Cenevieve des Crandes Carrieres onde 
foi benzer a imagem de Nossa Senhora da Fátima que se ve· 

nera naquele templo, 

Carta que instantes antes de ser fuzilado, o 
Capitão Ramos, nacionalista e católico, es­
creveu de Bilbau à espôsa e aos filhos no 
dia 18 de dezembro do ano passado a dar­
-lhes os últimos conselhos e o adeus final 

<Eu tenho trê.'; arandes amo­
res: Deus, a Pátria e essa ma­
ma que VOS fica, porque DeUS 
assim o Quis e para que vos sir­
va de exemplo com,tante de 
amor. de ternura, de sacri/fcio e 
de abnegaçclo. Por estes amores 
tllo puros trabalhei sempre com 
persistência e fé. Tenho rezado 
muito e lutei pela ESJJanha até 
ao ponto de lhe oferecer t'ida e 
sangue. Entre tôdas as mulheres 
adorei essa mamãzinha que foi 
o amor dos meus amores. 

na Lei de Deus. Têm. o exemplo 
na vossa 111ae que deve servir­
-lhes de modêlo vivo de econo­
mia e àe trabalho doméstico. 
Soube administrar o pouco que 
tínhamos com t al habilidade QUe 
hout•e sempre bastante no la?" 
q11e fundámos e que Deus orde­
na que seja agora destruido. TO­
da a tern1tra que t iverem. pela 
maezinha não serâ nunca ba3 .. 
tartte: os sacrijicios que taçam 
por ela não det•erdo parecer-lhes 
suficientes e peço-lhes, meus pe­
queninos, que me substituam 
Qnando torem.. grandes, a;udan­
do-a e sustentando-a. Se Deu& 
permttir que ela cheg11e a uma 
idade avançada, o" tres reilnt­
dos stJjam. o seu sustentácu~o e 
o amparo da sua velhice. 

o !ler vossa 1ni!e. 
cQuando chegarem d mocida­

de conservem -se puros de alma 
e de corpo e lembrem-se que 
hlfo·de encontrar mil perigos. 
Se decaírem~ saem déles com a 
alm:z con.~purcada e o corpo. 
Jmundo, 
............... .......... ...... ... 

<~ Eu. m~us filhos~ vou 1norrer 
pela comoUctaçdo da fé católiCa 
e pelà grandeza da Espanha e só 
lamentCJ que o meu 3acriffcio nao 
tenha sido ti!o tecunào como 
desejavam as minhas ilusões. 

N(lo r ecuei dt!Z~te de nenhttm 
sacrifício pela Espanha e. se bem. 
que sejam, agora os seus tühos 
Qlle .me tiram a vida, vocês d9-
vem manter-se câ para lhe ofe­
recer a vossa exisMncia, pen-
3ando que o sett pai, que os ama 
loucamente, ntfo hesi tou um só 
momento, quando a Pátria, a Es­
panha qlterida. teve necessidade 
déle. Sacrifiquei-lhe paz, tran­
qüntàade, tuão que possu!a, a 
própria vida para poder legar­
-lhes uma EsPanha católica e 
grande como nos tempos em que 
o soz nao se escondia. em. t erras 
e:rpanholas! 

cMorro mdrtir cUstes devere&~ 
proclamando como ma.ior gló­
ria, o ter Sião católico, apostóli­
co, romano a.té ao 1ilttmo 1n3-
tante da minha existtncJa. se 
Deus o permitir morrerei gritan­
do: VJva Cristo-Rei! Viv!l a Es­
panha! 

... ... ... ... ... ... ... ... 
cQuereria escrever mais, mt­

nha queriàa Canàelár.ta, deixar­
- te mais de mim mesmo para te 
confortar. ~sseguro-te que se 
Deus o quiser, no Céu, para' on­
de esPero ir, porque a fé salva 
sempre, intercederei por ti e pô· 
ret todo o amor que te tive ao.s 
pé• do altar de Deus. Agora, 
diante de Deu:r, a Quem serei 
presente dentro de algumas ho­
ras, proclamo que /Ui e &ou cató­
lico, que morro contente de dar 
a minha extst~ncia DOr Detts e 
pela Espanha e . que tu, minha 
Candelária artara_da, toste o 
mator amor rJa mnzha vida ter­
restre. 

«Adeus~ meu amor adeus meus 
f ilhinhos adorados.~ Sejam' sem · 
pre bons para a vossa mam4 e 
crente& em Deus. E tu alma da. 
mtnha alma. amor dos meus 
amores, espósa macUlo mulher 
tarte como as da Bibl' recebe 
nestes meus últimos tnsiantes, 4 
certeza de me haveres tórnado 

h arti ~u laçhs qu1 ji ltta...am ·para· i 
lizadas rtouperara m os IIUI mowim•n· 
tos. 

é o 

Com a. idade de 73 anoe, um 'ho­
ll".em de Viseu, só andava ha.vle. mui­
to, a.ux111ado por duas bengala&. l"lo­
rou tento <to reumatiamo que reaol~ '' 
veu encomendar um par de muletAS, 
mas antes delas cheganm. rez um úl­
timo esfOrço para coz~segutr melhcr 
n.r e - começou a. tomar Xruscllen. 
Aa:ora. Ji. anda. ~ necessitar se­
quer, o auxnto do uma. slml"les ben· 
gala. 

Manual do Peregrino da Fátima 
que se vende por 3$00 em: 

c A VOZ DO DOMINGO» - LEIRIA 

SEMINÁRIO DE- LEIRIA 

SANTUÁRIO DA FATIMA- COVA DA IRIA 

UNIÃO GRÁFICA - .R. ele Santa Marta, 158- LIS,OA 

Ha. dois an0.5 tôdas u suas articu­
lações ficaram p:uallaadu; braçQI:, 
pernu, coetas, pe&e:OÇO - na4a. po­
dia .mover. Teve do ftcar de Cílm• 
dota longos meses. Quando lhe foi 
).-osaivel Ievantac-se, necesaitou de 1 duas bcnplas pa.ra podet' andar, e 

Já. tinha encom.oe:c.dado um pa1· de l •""'"-~---~~----~~i~=============2 muletas. Durante 18 meees nem um I 
só dt& dispensou e. .. pequena. doae , _ A d 1 ~!;!~gg-;_aJ;o~~=";.~ q;t,e,.;;,'f:; VOZ 0 POVO VINHO BRANCO DOCE 
antes do pequeno almOço. Hoje já. :po- 1 

de andat· &em o e.ux111o da. bengala.. 1 ESPEClAL 
Dota dos tngre<lientes que entram na. 0 povo é simples no seu J'ul-
ccmpoelçlo dos sats Kruschen, sáo 
oa mala en,rglcos d!all9lventee do áct- gar. Kão complica. a3 coisas. ,Vê, 
do urtco, conhecld06 da. sci6ncla. mé- -
dtca. outros componentes dhtes sais, seu te, e diz o que vê e sente. 
rossuem etettos esti.olutar..tes sObre Nã · · · n· d• · 
08 rtns e auxtua.m-noa a ~peltr, pe-. .J: O e lUVBJOSO,_ ao se ~:;IX& 
Ias viM na.turall. os crlltata do ác1· comprar. 
do urtco dtssol\·idOI. H b" 1 

Os Sa.is Kruschen vendem-ae· em. a 1tua m.ente não se enga· 
todas as rarmé.ctas, ao pre<:o de. F,.sc. na. Há no seu íntimo a. voz; da. 
17100 o frasco STando e Esc. 10$00 O 
pequeno. 1 razão e do senso eomum. PoriS-

so é que os que pensam, vão 

PARA 

MISSAS 
P.SDIJ)()~ 4 

ANTóNIO DE OLIVEIItA 

Aldeia Nova - Norte 

VÓZ DA FÁTIMA muitas vezes auseultor a vot do 1:.------------l 
o • ., .... 

Transporto ... . .. .. . . .. 
Franqyiaa. erobalaa:ena, 

transportes, etc. . .. . .. 
PaPel, comp. e imp. do 

n.• 176 (S7i .SOO ea:.) 
Na. Ad.mlD.iltraçto .. , - • 

1 .219.665~t 

U26t3S 

Total . .. U:!52.6f.flt21 

Donati vos tlesd• 15PD 

povo, 
A. voz do po,·o é voz de Deus. · 

O poyo também tem opilliíio a 
respeito de c.oísas de nrte, Com· 
preende a arte expr~ssiva, & ar­
te que lhe diz alguma coisa. 

Em arte t•eligiosa, & beleza. o 
equilíbrio e. & ;verdade encan­

tam-no. 
Quando encontr~ um artista 

que lhe reali7.a todo o ideal 
apaixona-se e consagra-o. 

Pois em escultura religiosa o 
artista consagrado pelo povo da 
nos:;a. terra. e até rto cstranjeiro 
é o sr. José Ferreira Tedlm -
Coronado - SANTO TIRSO. 

FÁTIMA 
Cova da Iria 

Vtnd•Sl' a. 
ao Santuãrio. 

Dir!a-ir-.te a. 

ca.aa • mobUta junta. 

M, C, NEVES 

Dr. Joio de Pa8S08 Canavarro -
Santarém, ~: Dr. A~to <le OU• 
ntra Coimbra - Araanll, 5~00; ~~ 
ria. Aua:usta. Bales - América, 43f20; 
Maria. Joana. Godinho - V.• N.~ da 
Barónia, oiQfOO; Ma.rta. Leonor Pref .. 
ba - Soure. 2ot00; Mat181 Auausta 
de Ollvetra. - Soure, 20$00; Ana. ec. 
ta. Calado - Ca.lltómia_. 111$00; Ma­
rta. da. Conceiçlo Fernandet. - Pont• 
do Lttna, 20to0; Calixto MaChado -
Damlo, 16$20; lnJtituto de N.• S.• 
da Fátima. - Dalnlo, 23$00; Crlltb· 
vão Fernandes - Nova. Goa, 15$00; 
Maria da. Conce.tçlo Clupcra - Lis­
boa , I6eOO: Laura. Vleir& - Novt. 
Iorque, 15$00; Gullhet'Dlina. da. Cru~ 
Ribas - P6rto, {OtOO; Pranci&CO Mu .. 
""" oomea - eovUhG, 30fOO; Frru· uPeasão da Sagrada 
êl&co da. Cruz Pires-VInhais. COfC)O; 
N.' 1!109 - Ll.!boa, 20100; Maria car- Cova da Iria 

Famililn 

d06o - Estoril, 20t00: António Qon.. A mais próxima. do Saut.ulirio, 

PHOENIX 
C: Inglesa de Seguro•. 

Máxima garantia 
às melhores taxas • 

20 ,_Av. dos Aliados = Pôrta 

I; 
A venda extraordiiláricr 

' áat saborosas, apetitosos 

Sardinhas 
«Sagrália» 

á uma victória ganha com 

sotisfaçao, P"""V• •• 
Sardinha• •Sagrólia• dei• 
1<a11t contente e 1alisfeito 
q•m ovioadamente as 

compra. 

O caso á provar .. . 
depois ... depoi1 .. . 

cDeil:o- os ainda crianças, ago­
ra q!le não podem compreender 
a perda do pai, do conselheiro, 
do educador, mas a mam4 que ~ 
ttfo boa me substituirá. E do ceu 
rezarei por ela e por vós. Tral.la· 
lhem muito, Yaçam·se homen s: 
o 1inico caminho a seguir é o da 
perseverança e do trabalho. NdJ 
esqueçam nunca, como coisa pri-., 
mordtal, a té em Deus que salva 
as almas- ttm pelo qual nós 
vimos ao mutldo-. -

•Nilo quero que haja rivalida­
des nem. querelas entre voc~s. 
O mais vélho, tJL José Luís - Que 
eu chamava Puchito, lembran­
do-me da vossa inní!Zinha. que 
irei encontrar breve, se Deu.s o 
quiser- deverás cedt>r~o teu dl­
r~Uo c::m b~:n~-:/fcio dos mu.ls, pe­
QUe1ros. Devards . su.àstUutr·me 
na missao de chefe de famtlla. 
Semure guiados pelo~t conselho.i 
da t·ossa mele, creiam Que vive­
rt!o jeli':!e.~. Vocês outros. Joi!.o 
11if1Cio e Evaristo, obedeçam. ao 

feliz. 
c Viva 

11a.nha! 

çãlvee Mànneletro - POrto, ~too: Recebe hóspedes permanente~ ou 
Adelaide Braamcamp Breyner - San- temporários. Prf!Ço e1pecial para. 
tarem, 20e<IO; M.a.ria. do Rosé.rio OU· perevinaçôel. Ser..-ic:o: - UI(CU.­

Crtsto-Ret! Vir; ... a Es- nha. - Oavern~. 20t0Q; Maria. Rol!& ra.do do Caminho de !erro • Ti~ 
w.. l"la:u,eired.o - Oeiraa, 20$00; OincUd,& .a.veru. 

. · d....,e nulie, dt-Ma fll8h 

~ ·Sagrálica» 

cSejam bons católicos e o mal:i 
ardentt:s po&siver .'J'R~pilam todos 
os respeito-1 humanos, porque 
isso • trair a Deus. Contessa!-0 
com orgulho, como o dom mais 
precioso. particular e publica­
mente. Deixo-lhes pouco. !)e)lS.' 
lldQ são necei'<iriQs l/aru viver 

I 

cAde1..s, minha 
eternidade.> 

Pe:reirt. - e uveira. do Kospital, 20$; Pedida! .a. 
qull?jàar até 4 ~<~><c:cuno Ja<into - IJ•-· tlltQO; Con~hres llarn•tla 

MariA Dias )<ord"' - Leça de !la- Fáti= 
llo, lhOO; llt&ri• Iu.bel da OOsl• f.-------------

--- :**--,-,--==-- 1\uub - Cfa~ço de Vtc.fe, 2af00; 
1 QuiGtl:'o.o Hottl~ Gouv~ia .-: .M-.d"· Imarens- com 11111 metro da al· 

tilu, a 300iOO iO n.IO Sacra ollct~ 
na, Rua Luciano Oordeiio, 91 1,• Qua.ndo 

diário, o 
preci~ 

dum · 'i.l" .._ _ , Domlllao< Pull<lo a.ma 
]ODl - Serpa, 20100: John Souto - Ame­
pedir rtca. 15too: Antonio Andrade -' . católico de,·e 

s~mQre as «Noxidad~ 
· .-'imérlca, l::i-'00; l"'tltpa Serrauo t 311-

\' 1.1. ~ Faro. 2Qf001 

E ... , -------·-

' O.licioso Sof4 i ftl\o H Coasena 
PfiPOt'OdO 1\0 .... (Qf • ftll ""k• 

• fóbrico de Conservos 
c Sô g rd do fo ml ll o• 

MAfOIIIUI OS 

• 

• 



.\ .. 

· PãsSãrã. ~ o · Douiingo de ~á~oa , 
pusara. a olta\'a, e o Dom1ugo do 
Dom l.,a:stor, no qual ){a-ria. dos Au­
io.s tinha. . tlilsto tanta. ~spcran~a 
&Jassara também, diluido numa. chu~ 
\ 'inha gélida o contínua, sacudido 
}leio ...-euto de~abrido que fazia gc~ 
wor os troncos ,-iyos <las ár\'ores e 
os troncos mortos truusformados cm 
lJOrtas e janelas, cm madeiramento 
Qu. pobrul:i c.asa.!i Ua aldeia . 

j:i. ... c logo ôlô primeiras casitas em 6raças de Nossa Senhora da Fátbna ' . ·' 

Mas o tha. seguinte rOmpeu cs­
lJlêndido. l.;m sol reparado1· afaga 
a terra. o os l10mcns; enxuga-lhes os 
t:.amiuhos e d1.í. u. impressão de que­
l'er e poder çnxugur-lhcs as htgri­
mas, 

Maria dos Anjos, com a cesta. do 
j.antar uo braço, caminht\ dcscm­
baca.çada. pelos carreiras ntapctados 
~e tre,·o e, tle olhos no firmamento 
de :-VUTO anil, todo o .:-cu ser é uma. 
Prece: precu pelos tseus, prece 'PC· 
los alheio.lt; por mortos e vhos, por 
liàos o t.lucntc~, pelos quo wft·em a 
g:uerra. e 1x:los quo 1utam pel& paz. 
l:! UlQa. sEirie iuinterrqpta. do}· 1\t'CeS­
'tidades e iuteuçõts a .per)Y.t~a_r-lho 
no espírito. Tudo se des,·aucce, po· 
J;ém, ao aYistar. os n1ltos t.lo pai o 
do irmão quo w propu.'>Cra firme­
JOl entc, com a ajuda. de Deus, leYar 
~ste ano à desobriga. 

Lado a. lado, de longe, no mo' i­
mcl,ltu cadenciado das enxadas, qu:i­
si se .. não distinguiam: ns fürças de 
um, t~-indu adol~scentc, iguala,·am-sc 
às do out ro que j;~ dec1iurn·am. 
.1 vançavam 1eutumente e, sob os seus 
golpes, a. ~erra plan~ e br~nqueada 

· pda~ ma,rguridas cm· flôr ftcaYa ne­
"[& e revõlta. 

·-Pobre pai ... llOhre irmão .. . 
-.\o Domingo - o quando n ãu h a­

via pretexto de· <rua1quer- volta de 
'Urgência u. dar - lá iam tlt6 à. igre­
ja, à Santa. M issa, como que arras­
tados, convencidos de quo a.! del!O· 
f.Ü~t ~rr-a1n· coi.ms para 1nulftcrcs e 
c.t-i.ançaL. 

Quanto a · confissão... nem fala1· 
'D.i~o era bom. 

Mo.s Maria dos Anjos era an1mo­
sa, paciente, perseverante. A sua 
instrução rel igiosa., o bem que r~~ 
bera. nos últimos anos passados com 
o s avós, fom da t~rra, ·não os que­
l'ia. só r>am si, lllli.S para. repartir, 
e repartir t.'Om largueza, a. comcc;ar 
pelo vai e pelo irmão. E, escolheu­
do a s ocusiões, ia-llles dizendo um& 
palu.ninha, t.-ontando um caso, fami­
liarizando-os com o quo lhes l."!ra. ex­
tranho e C(UC1 portanto, repugnava 
à ~ua. ignorânci1:1, à. sua. natureza 
propensa à desconfiança e à. rotina. 

redor. 1 
A \·iraC'ão tnis-lhcs uma harmo­

nia i a. ll~incí1Úo confll}.:l 1 pouco u 
pouco definida: um cântico suave, 
repas,:,ado do unção. 

- São os ensaios 'parn. a M ês de 
Maria que começam, diz o rapaz. 

- L oí. está :J. 'oz dn. llO!:sa Maria 
dos Anjos, <lir. o homem. 

E, do f:.cto, acima das outras, 
par~ndo dcst,;:r do Céu em vez. do 
subit · dà terra, nalUl'almeute 'i­
bro.ntc de expres~ão e doc.-ura iu­
eompa:áxeis, u. YOZ de Mari.a dos 
Anjos chcga,·a atO élcs articulando 
i•~ di&tintamente: 

Maria, nossa Miii. que nos com ida, 
Que nos len.t 1 coutnlos, a joelhar 
Com espr'un1;a c fó na gra1;a promc~ 

tida., 
Para nús o pc1·Uüo há-de akauc.ar~ 

A J csus, por Maria, 
lrcmos, l>\.:"Cadorcs. 
'l'roqucrnos no::;;sas dores 
11or paz e alegt4i.a! 

.B irr~i::itlnt o c01witc; o npêlO 
iu1:otante. Pai e filho estacam. <..:omo 
patrulha. que, a uma 'Ordem ~:~úbita, 
descansasse armas, arreiam as ~n .. 
l:nclas e ficam-se: a ;:tbsorrer, como­
\" i elos, a let ra ~ :J. mclodi<l-, o encan­
to da voz que sempre encontravam 
pronto~ a animar, a consolar, ades­
fazer mal~ntcndidos, a apaziguar 
contendas. 

E o cÕro .repetia : 

A J esus, por 1\Iaria, 
l remos, pecadores. 
'l'roquewos nossas dores 
P or p.az e alegria ! 

Pai e filho entrçolhantm-se. 
-Espera um pouco, disse o pri­

meiro. Volto já. 
E entrou na igreja. 
Quanto ao r apaz, que lhe toma­

ra dOcilmente :\ e-nxada, encostou-se 

Sendo tão numerosos os teta. 
tórios enviados à «Voz da Fáti· 
ma» com o pedido de publicação 
Ue graças concedidas por inter· 
ce~são de Nossa Senhora da Fá· 
tima, ninguém deve admirar-se 
de que haja demora notável en· 
Ire a entrega c a publicação dos 
mesmos relatôtios. 

E que, para ••·itar melindres, 
decidhl·se que a ordem da publi· 
cação seja a mesma da entrega. 
Por esta forma, é necessãrio 
contar sempre com uma demora 
de cêrca de 3 anos até que a ca• 
da um dos relatórios caiba a sua 
vez na ordem da publicação. 

NO CONTINENTE 
Com petlldo de pubUcati\o fol cn· 

vinda. à Voz da Fátima pela W.ãe da 
a,raciada, a. declaração ~;('gutnt.c ; 

cDeclaro, por ml11.ha. honra- que ~m 
Outubro de 1934, St·ndo ctumaóo pr:.­
ra Ycr a mcnltJ-n Armindu. Saldid;.., 
de poucos mesu; tb idade, clH!iUCl à 
çonclusão de que 1\ tloentinh~ ttnllil 
uma mcuingltc, possivelmente tubet·­
ei.Hosa, que o exame mn.ndado fazer 
no líquldn cêfalo-raquidlo, confirmou. 

Fiz sabn- a f·.nnilta CJUC o caso era 
fatal. dada a falta de n.c1.usoo na 
medicina . psrn Ucbclat tal doençn. 
AE.Sim, instituí-lhe \Ull trt~tamento 
paliativo, um l)OUCO de sôro fisloló­
glca, banhos quent.e<; !! vouco m.lis-, 
vertflcando com surprêsa, quo n. 
doeute melhoraHl ràpldam:mtc. r..:io 
saht.>ndo 3. que atrtbuir tnis mclho­
i'as, que com rant,'.ez ::c ar.cntuanm 
até à cura. completa. 

Por s::r verdade passei esta decla­
ração. 

O médico nsslstent~ 

(a) JOOo Pedro Dfas Vaz 

!I·IURTOSA, 10 de Agosto de 1936» 

à. parç,de e quedou-:.e a pensar . José Alves- Moleda do Mi nho, em 
A luz declin.:tY·a. O côro emude- carta de Novembro de 1934, diz O qe­

. gulnte: -.-Morava. eu na Rur. d:l. 
Cla . Terminara o ensaio .. Após uma cruz da Carreira, n.· 35-2.·. un Lls-
curta oração, organista c cantoras boa, quando üdoecl. O meu mêdlco 
de-stiam de mansi nho a escada es· mandou-me Q.Ue tirasse uma radto­
treita, genuflectiam cá. cm ba ixo, grafla. no torax. Ttrnda. cm 30 de Mar-

ço de 1932 o.cusou sombra.s f1b1-osas 
murmurando um 1c&nulito)) 6 es- ao nível do vertlce esquerdo. Dias 
gueinvam·so pela. porta do guarda- depois m~ndcl a cxvcctoraçáa à. anã.~ 

t lUic PP.l'a a pcsqutza. do bacllo do Ko-
_,·en °· que. o resultado foi positivo. Ao ser· 

Diante do saontrio um sacerdote -me notificado pelo médico 'tal rc­
orant. X o recant.o a que ·so acolhera, rultado tive a impressão que assis­
o homem Yira,·a. 6 re,·iran\ 0 c:ha- tla ii. minha sentença de morte pró-

xima. VI que nada podia esperar da. 
péa nas mãos calosas. Mais uns ins- .sclêncla sem um auxilio csveclal do 
tanres - do reflexão, do preco, do C!u. 
luta, tahez - e ltYRUt;'a r esoluto. Conheço Ullln. srnllon. mt.üto ·reU-

s P · 'li" S 1 1 g1osa. e quo faz o ravor de ser ::t.ml-

• 
- r . r1or... .a .a cescu pa- g6 de tOda a minha. tanlllia. actuem 

rá ... nla!j .. . se lJUdcs.s.e atender-m~ pectl que rezasse a Nos,a, senhora da 
agora no confessionário ... L:i a. mi.- Fátiuu. pedindo a. minha cur:l, pois 

Sábado. ])e enxada. ao ombro, sem- nha. cachopa. tanto me tC'm. ]lrCga- Cltle estava jã. tubcrculat•o. Essa se--
I d I d ·1 · 1 · nbora mnndol(-mc uma. novena. e 

• • 

~re u o a a o, s1 euotO!:iOS e at1 - do qu;.} bempre me r~soh·i. .. E do- aconselhou-me a que a. rzzasse duran­
gutloo, ~ntranlm na aldeia. Ali . es- pois cho.m::wa tumbém o meu rapaz te nove d\'ls. No d1a 5 de J unho, cu, 
taya. j á u muro bratHtuinbo do ccmi~ que ficou alí foca . . ., minha mulher, doiS fllhos e uma fi-
téri.o encimado Jlelos Jlennchos ne- Abril de 1937 lha, fomos collfessar·nos nn capela. ' . . da carreira. Era. tal o meu et:t..'ldo de 
gros dos <aprestes ... e logo a. 1grc- . M. de 1!'. fl'aqneza. que me nflo agüentel de ,.....,._,..._._w.-.·.-•••• .,. •••• "'.-..... ,.. ••• , ••••• -.w.-.·.·····"'··············;,.-.-.-.-.·.-.w.• ..... ..-.-.-.·.·.-.............. 
o culto de 

No Estranjeiro 

Nossa Senhora da Fátima 
todos os 
menos o 

Joelho; tlurnnta a. eonfissáo. Asstatt­
lhos à. Mlssá1 tee~bémos a Sa«l'ad&. 
Comunhão, c à noite :Prtrtcli)llm&s a 
novLna com gronde esperança !la 
&mti.ssl:na. v..trgem. A minha. filhinha. 
colocou•·me no pe1to uma medalha de 
N.• Scnhot\\ dt\ Fã.tlma, medalha que 
aluda hoJe conservo. Por diver&M ve~ 
zc~ bebi 3.iua. do Santuário, c, nas 
miuhns omÇóes particulares o em fa­
mllta, nunca à otx:ol dt Jled.ir a. Nos­
&a. Senhora Od. lí'a.thna q\1e e.bençoa.a­
so os remédios prescrlt.os. 

No dlll 13 te1·mtnli.mos a novena 
trunWm com uma ccmunhão da. fa­
n11liu. N't:SA& dln. lá pude ir à. Igreja 
da Prn"o) onde c{mt:ngul esl.ar de Joe­
lhos durante ~ cohflssãd ~ pan~ díl 
mtssa. 

No dia. 14 o m6cl.ico man<iou·mê 
que tirasse outra radiografia. Acusou 
sombras de esclerose ao nivt'l do vér­
tice esquerdo e gânglios calcificados. 
Minha mulher corrcn ao médico a 
mostr-.u a rad1og1u f1a. Ao vê·la o 
médtco ilflrmdtl qtJc el\ esttwa cura~ 
do e êlc mesmo \'eW felicitar-me, 

Aqui fica o meu ·.·t..-o e eterno re­
couhechncnt.o a. Nossa Senbora: do 
RosArio da. Fátima. a cuJo poder e 
bondade reconheça dever o !avor da 
minha cmu». 

(a ) J fi"EC Atres 

NOS AÇORES 
D. Marla Emitia , d~ Fonseca, casa· 

chi, mãe de 17 !ilhos, dcpoUI dq..nas­
clmu~to do ult imo começou a. l!lenZir 
h.ncinimt.e~ e iutoltml.vels dÇ>rcs no 
baixo ven:re, O mal foi crescemlo e 
chegou ,a tal ~ravldi!.de qu& não po­
d!a m.1ít> tolera-lO', Recon·o ao médi­
co decl:.uando-lhc êst e ser nt:cest>árlo 
submeter-se, e com urgência, n uma 
operaç&.o c1nirglca. Os dias que pre­
cederam a oper3çâo foram dias de 
ttist-eza e d e lâ.grtmas ao contem· 
plar os seus 17 filhos que bem de~ 
pressa podel"ia tct· de deixar para 
semp1·e pela morte que lhe parec:la. 
estar próxima. Tinha d(sanimgdo par 
coruploto da. cura não por falta. de 
conflança cm Deus, pois n't:le só con­
fiava. o f"Spcrava, ma.s porque se jul­
gava indigna. de- ser at.~ndtda. Ao 
chegar ao Hospital de Angra do He· 
roismo onde \·ai ser OP(rada, confes-­
~se e comunga, dizendo no mar!do 
que faca. o mesmo, e, num rasgo de 
amor !llial. recorre a. N .• Senhora. da 
Fá.timn. Aqui temos uma. !ilha. doen­
te diante de sua Mãe que com mzão 
é cham'lda. a sa ú.d~ doo E.nfet·mos; 
aqui temos uma. Mii.e aflita. diante 
doutra Miie que é Chati\ada a con­
r;oladora. dos aflitos, e esta Mãe do 
Céu !\Colhe a. súplioo â.rdente e fer­
voroEa desta mãe da terra que sente 
que o seu ânimo se reanima, e quan­
do todos perdem as esperanças, só 
ela, forte e corajosa. e com uma. con­
fiança que quâsl mais pode choma.r­
· SP certeza. caminha para a operaç&o l 
dizendo, animada pela. !õrça qu~ lhe 
\'em do alto; - ainda não morrerei. 

A ,,pcraçãa oorrc muit.o bem na 
extraeçáo dum tumor uterino. Por 
qualquer t:ompHcacão encontrada no 
intestmo grosso. o médico operador 
conclut •que· um-a morte bem doloro-­
sa niíp tardará. muito. o tempo, po­
rém, t(·m,passado e a opere.da. encor.­
trc.-.se be_m, a legre e contente no 
meio de seus muito queridos e ama­
dos filhos. Uma. pequena fi-::htla. so­
brcvcJa à. operação, que a. mtervcn­
e áa do N.• Senhora tambêm já. fez 
desapa.rel:et·. c nor tOdas estas gra­
çns vem esta. ~lma. cristã com tõda. a 
alegria. e reconhcclmc:nto agrnd{'ocer 
na. «VOL: d~ F"átinla» tão Insignes fa­
vores. 

A publicação dêste relatôrio foi 
pedida. pelo Rev.m• sr. P.~ J . Borges 
Dial'i de Menezes, 

TEif,CEIRA - Açôres. 

Graças dive;sas 
NO CONTINENTE 
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1M fofogra.fi1s · ~ ·d.stjt.­

reis AMANHÃ ._... 

ser fireclu HOJE I 
',j!-' ~ 

.. 
# \ ' • 

··-

llfe tologrofios ao seu interessante bé~ r Qu~ p(e~~ 
1e;ouro elas representam para si, pos~odo qu• Jeio 
pou~a 1empo li Comece já- faço todos os ~emanas um 
registo folográfico do crescimento do s•u bébé. 
Mas ... não corra riscÇ>s. Carregue o suo móquina CQfl! 

I 
I_ 

D. Filnmtna· dt Bivar X3vier -- bo· 
ra, agradece uma; important!"5lma 
K~Ca. espiritual alcançada por ~ntE'r­
medlo ele S. Filomena c de Nos!:'a Se­
nhora da. Fâtlme.. 

~ .. 

Este películá permite-lhe obter foto• 
grefi~s quando qualquer outro falhe. 

mslsta sempre pela pop_ular embalagem 
amarela dos pelfculas KOOAK , com foi· 
xos em xadrez vermelho • preto. Cada 
,o lo de 8 exp. 6 x 9 Esc. 9$00 em todos 
os boas casos . de çn1.igº-~_fo,ogrQfi,os. 

KODI\1\, l\MITe.O 
53 , Ruo Ga rrelt - LiibOO 

Coisas que 
A variedade das estaçoes 

__ _._j 

eu penso 
qua:ud"o desaparecer o fumo dos ca· 
ubües e se souber exactamente 9: qu& 
em E spanha. se t~m passado. 

1\las admitamC5 por um momêuto 
que êsse sangue está. correndo por trás 
das linhas de batalha por necessida­
des da própria. guerra- o que não é 
v~rdade!- e suponhamos .t <!mbém-o 
que não suced~rã! - que vencem os 
implantadores do regime russo em 
E spanha. Qual seria. amanhã. a sorta 
dcs trabàlhadores espanhóis? ·-

E~ PARIS 

Essa Imagem fo! muito admi­
rada pelo que resolveram colo-
cã-la à veneração não na pe- Franr.isco Lopes Rosa- Olival, diz 
quenina e pobre capela da zone ter •~lado gravemente dOf'nte dUl'an-

o . Dorotea de Sousa-Braga, di z: 
- «:tcouselbando-mc o méd1co a fa­
~er uma. ope-ração ao nariz parque só 
com lavagens não obteria a minha. 
cura, recorri •~ Nossa. senhor;\ da Fá­
tUna, prometendo-lhe nma. dt\div& pa­
ra. o seu Santuâ.rio (O qnc .lá cum­
pri) e anunciar no seu Jornal 1\ mi­
nha curã. .ae não precisasse de ser 
operada. HoJE'. venho muito reconhe­
cida agtad{lcer a NofBa Eenhorn. nil"o 
só esta. graçolo tn.'ls tambêm diversas 
outras que mP. tem concedido em 
meu favor e em favor de algumas 
peescas da mtnlla faJUUia» . 

l<"oi-se o iuverno. E stamos na. pri · 
mavera. Aos dia~ por vezes tristonhos, 
de vento c cbuviJ., que aumentavam a 
tristeza do aspecto c.la s :irvores sem ff>­
lhas c dos campos sem vegetação, su­
cedem os di:ls claros, límpidos e ale­
gres, as :irvoces revestem-se de fólhas, 
hâ. Ilorcs nos jardins e no! campos, 
volta-se às fainas que preparam as 
searas Jaurçja.utes do próximo estio c 
as riquezas do outoho, com o pão e 
o vinho recolhidos , garantia de sus­
tento guardada para. o inverno que 
voltará a desnudar campos e ârvores. 

Só quem tiver perdido o jui io é 
que poderá. admitir que ela. viesse & 

ser melhor qqe a das trabalhadores 
ru!:lSOS, isto é, daqueles que vivem na. 
terra. onde há. qijási vinte auos êsse 
regime se implantou como prome~sa 
de paz, f~I1_ura. e bem-estar. 

,:No dia 11 de Abril rea)!zou-se 
fio. !grei a paroquial de Sainte 
Genevtêve des Grandes Carrte­
r es uma linda fes ta. a que se di­
gnou presidir Sua Eminência. o 
l:lénhot Canl!al Arcebispo de Pa­
Tis, cuja descrição encherá de 
alegria os corações dos devotos 
ye NQSsa Senhora da Fátima e 
portugueses. 

Historiemos. 

t.e algum tempo, St'ID que os m êàicos 
mas na igreja. paroquial de Palavras de Sua Eminência o descobrissem a. cal.llla de srm paderJ-
Sainte Ge'neviéve des Grandes meuto. Mediante uma promessa. ré'i-
c .. j o 1 Senhor Cardial Verdier ts a. Nossa senh~ra da. Fit1ma obte-arrieres a cu a par qu a per- vc a saúde quE." des-:Ja. aqui agrade-
tencem muitos dos portugueses. ccr. 

A !nstãnc!as de sua Em!nên- Sua Eminência manifesta- • • • 
cia o Senhor Cardial Arcebispo mente contente com a presença . . . -
de París, o EPiscopado · portu- e.l~ntu$ias.mo.-..do. tutas .... v.D;c.tl.l..~-. 1 8u~ir.C!aft'P-p0~~a:,' 1 ~{h't~4'~cs .Na:; 
guês nomeou o Rev. p .• Caeta- . ~ueses, tomou então a. palavra Senhora an. Fátima. 2 gracas t<>mpo­
no de Almeida, -generosamente -e dísSe- Q.ué s:ê·-s~"""Wlnlto fe- l"r'li s.--·~'Ylc !orm~ '".-eu'heaMcie.r W». 

Cedl.do por Sua Excel' ncla Re- liz por estar entre os portu- n-,us roedtante. a i llt"}rc~!:>ão dl!" N05-o d f' . S t! .sa senhora da Fát ima a quem Ncor­
verendissima o Senhor Bispo do gueses e e os con 1ar a an s- rcu. 
Põrto, para capelão dos exila- sima Virgem: Rec'Jrda a passa.­
áos portugueses. gem por Paris do Senhor Car-

dial Patriarca de I.lsboa, ha 2 

A Bêoçao 

••• 
O. Crisanta F. Masaarenhas M. Lti· 

te- Atg6s, tem agl"adccer a Nossa 
Stõnhor~ da. Fátima. 1\ cura. de sc:t 
marldo que dlz ter estado gt•.:>:.vemen­
te doente. 

••• 
O. Celeste de Pinho Vitor- Ovar, 

pede o fa,·or di) agrad,~cer p. NOFoS:l. 
Senhora uma. graça. recebida. ocr sua. 
b:.t.ercessão poderosa junto de Deus. Na Rússia 

E a.o pensar nesta sucessão das es· 
tações e na p~z cm que vivemos nc,s­
te canlinhq do mundo em que a Deus 
aprouve que nascêssemos, comparan­
do-a com o que vai na vizinha E spl · 
nba, qucdamo-nos a meditar na lou-

1 cu· r~ ?:os_ h.:'!~~~ 9.uc já '}1.~ sa~em . .Dr~ hoje não. p.ot;teJJ~ hay,er_}i llljjh,. 
• • • vçr 11:'-' a1t.~r~ar ,ttõs tL:stntt:~ Uà n~ peq{l~fil.a: ~h,·lda de qlfe o1ío l1ifp:·d 

.:_ .. .J.Cil'i RM•lU19~ -4 , .- Ajfll.f:itla _ Bor· turcz"':- uma Illlij,~Ql_. rJ~ ~:"S;iQ. de;;l.i,.;.. JlC~~DJ-~:UG._.qwJqdo-.OJliie i".Wiç..u. 
donhos - S. Pedro do Sul, pede vara no D JUlgam poder ~uprumr os ma1es õas classes trªbàlhadoras seja. mais 
agradecer aqu~ a. Nossa Senhon\ da de. hoje correndo .a promover outros des'""açada. do que ··na Rússia. 
Fatima a g~·aca das melhqras de sua l d f o· fil11a. Maria tia Conceição Rodrigues plOres, na ouca ~spctança e. azere~ Acabo u~ .~ver, r~üuidos num jornal 
muito rloeute dOO) pulmões ç a qucrri a terra. um p~r~tso cm perpetua pn- francês de <J.uutro páginas maiores dq 
já julgav:un perdida. Depois de rc- mav~ral que as da Voz da Fátima , os teste-
COITei' n Nossa Senhora da Fátima. a A d E b 
doente tentlu rápidas mclhorA.S que guerra a span a munhos de muitís:;imos observadores, 
foram conftrmadas pelo médico 3SSis· · t~e,llm"' dêles · catótico, e todOS Jles 
te-r:te .. Tu que e~tâs lendo estas palavras . 

Nas cercanias de Paris est:io 
muitos emigrados portugueses 
que, nAo t endo meios para re­
gressar à Pátria, ali vivem em 
pobres barracas de lata, sujeitos 
aos maiores perJgos morais e re­
ligiosos, entre operários das na­
ções mais diversas, na maior 
parte comunistas. 

As 3 hora~ e mela da tarde do 
di!' Íl de Abrll o Senhor Car­
'cl!ar chegava à porta da· jgreja 
sendo ai recebido solenemente. 

anos, esperando ez;n breve a re­
petição da sua visita. Refere-se 
à cidade de Lisboa e depois d!z: 
eMeus queridos Filhos. Posso fa­
lar assim, p4rque vós tendes 2 
pátrias -l"~rtugal e França. 
Sois parisienses e eu sou, por-

' . no sossêgo da tua aldt-ia, medita tam- 11011 tro tempo simpati::autes com os 
--------------- --------------- bém comigo. Como tu havia cm 'Es- bolchevistas, que !eram à Rússia pa­

p~nl.ta milhares c milhares de. campo- ra verem bem as mara,vilhas daquel6 
nezcs , que lcv.:waru nos campos a vi· paraíso dos trabalhadores. Pode-se 
da. dum do trabalh-o. Trabalhavam desafiar seja quem fôr a ler essas 4 
como tu de sol a. sol, para gpng~r páginas sem ~ntir horror e revolta 
o pão de Cft:d~ dia . Havia talvez ca- ante 0 estado em que lá vivem os 

Tiveram, porém, a dita de !n-

NA ALEMANlB.·BAVIERA 
Em 13 de Dezcm.bro de 1936 a «Escola Antoniano• do! SaJvatoria1W$ (S. D . S.), de Klosterberg, e1n Passau, 
re~lizpu uma Peregrtnação,. a l'f08!a. Sonlt,OT& àa Fci.tbna cu1a I magem se venera em. Unt~rgriesbach. A Pere­
gnnucdo Jot prUíd1da Jl6tO poroco R.ev. José Fritsch, czue .se v~ no centro da totooraj1a, e.!tando à direita. 
o Bev. dr. L. Ft3cher~ devotado qpóltolo de NO.!!J.a Senhora da Fdtima. e à esquenta o Rev. P. Bürger. Director 

Espiritual dos Seminaristas. , 

contrarem M."'' Ed!th Lhomme ..Sua Eminência seguiu pela 
f' suas Irmãs que. condoendo-se grancte nave central cheia· de 
dos po!>res exilados, pre<:uwam portu!flleses vindos do norte e 
minorar-lhes a sua triste sorte do sul d~ Paris, de tOdas as di­
não sO socorrendo-os material- .recções e até do Se!ne e Loire. 
mente, mas procurando sa].va- Cantavam com todo o entu­
llÍardar-!hes a t.! que levaram s!asmo o hino da Fátima. 
de Portugal. No· côro da Igreja, odo lado da 

Para se entenderem com êles Epistola, ele.vava-se a bela ima­
aprendéram a l!ngua portugue- gllm de Nossa Senhora da Fá­
IR, para lhes falarem da sua tima, adornada de flores, ofere­
terra, vieram a Portugal em se- cldas pelos p(,rtugueses. 
tembro de 1935 percorrendo as Sua Eminência tomou lugar 
cidades mais lmllOrtantes. To- no trono e o Rev. P.• Caetano 
maram. parte ns peregrinação de Almeida. discursou em tran­
mensal dêsse mes à Fátima e oés agradecendo a presença do 
tao encantadas ficaram com o sr. Arcebispo de Paris. Falou do 
qde presenciaram. que M.d1

' amor tradicional dos portuguc­
Edith Lhomme publicou a des- ses a Nossa Senhora, dos mo­
crição da sua viagem. numentos erguidos em sua hon-

Não contentes com todos ês- ra como Batalha, ,Alcobaça e 
tes trabaAhos conseguiram que Belém, da dedicação das cate­
o Senhor Arcebispo de Paris <lfa!s portuguesass a Maria San­
comprasse na Zone um pequeno tíssima e õa d~voçáo de Nossa 
eslabelec;Imento que foi trans- Senhora da Fãtlina. 
fGrmado em capela. Refer-iu-se às aparições cte 

AI se realizaram alguma.& ce- Nossa Senhora na Fátima num 
rlmón!as religiosas, ai ml•slo- per!Q<Io -critico para Portugal e 
naram os llOrtugueses o Rev. mostrou como o culto a N06Sa 
dr. Almeida, da Gu!'rda, o Re~ senhora renovou a prática da 
dr. Çoutinho, do POrto e o Ref. relll1!âo. Fez um resumo da~ 
dr. Oa.lamba, de W!r1a. aParições. 

Entretpito, a !1!'<1l® do sr. 1'<tmlnua ~tel'lll.o 11' oba-
BisllO de teMa, o eseul'to~ "'" dl!ncia dos -elálados portugue­
José Ferreira ThMim ofereceu ses ao seu venerável Arcebis­
uma linda imagem parar a ca-j po, pedindo para que todos, ?.r­
pela dos portu~uese::, · · ;e~nd!dos dos seus pecados, 

tanto, vosso arcebispo. Muito 
obrigado>. 

Termina por pedir a Nossa. 
Senhora da Fátima que aben­
çOe os portugueses presentes 
seus filhos.. e.stendendo-se essa 
Bênção aos parentes e amigos 
que ficaram em Portugal.. 

Sua Eminência benzeu então 
a estátua, concedendo uma in­
dulgência de 200 d!as por cada 
vez que fizerem a segu!nte ln­
vocação ; «Nossa Senhora da 
Fátima, rogai por nós•. 

Os portugueses cantaram o be­
lo canto - ó giõr!a de Portu­
gal-, emquanto o Senhor Car­
dial Arcebispo la saindo da Igre­
ja com o mesmo cerimonial. 

O Rev. Caetano de Almeida 
subiu de novo ao púlpito !ne!- · 
tando os portugueses a amar 
a Nossa Senhora. e agradecendo 
a swa comparência àqueb tes-
ta. I 

Nota - O Rev. Cónego A11X,c 
pároco da Igreja. de 8.1•· Qene­
Vl.êve. amigo dos 11Qrtugueses. 
mostrava grande sat1sia:;ão por 
ter na. sua igreja. a imagem C:e 
Nossa Senhora da F9.tlma. 
~ Uma portullUOSW exclam ava : 

ctfft fftllito que ndo vlll 1t!na 
testa .. t4o -bela>. oomq Por\u.l 
ga1 é grande, exelama.va outro 
compatriota, graças a Nossa Se­
nhora da Fát_iml!o 

• 

.A vida do Santuário 
FESTA· OE ANOS 

o Colégio de Nossa Senhora 
da Fátima, de Leiria, celebra ês­
te ano o 13 ." aniversário da sua 
tundação. 

Com delicado sentimento de 
oportunidade e conveniência, 
quis que a sua festa. de t~nos se 
celebrasse aos pés da Padroeira 
Celeste. 

No dia 11 de Abril lá se foram 
tódas, mestras e alunas, até à 
Fátima. 

Pela prlmeil:a vez se tcn\;ou 
e r ealizou uma reUnião de anti­
gas alunas que ali acorreram em 
grande núi}lero .. 

Tc;mou também parte na fes­
ta a J;tcv.•· Madre Maria José 
que era Geral ao tempo da fun-
dação. · 

A festa multo simples mas 
cheia de vida. e alesria decOI·reu 
na. melhor ordem. 

Do programa fazia ]larte mis­
sa e comunhão geral celebrada 
e a.dmin!strada pelo Rev. sr. dr. 
Marques dos Santos que repre­
sentava o sr. Bispo de Leiria 
aus€'nte em virtude do seu -esta­
do de saúde, sessão de confra­
temização em Que várias alunas 
e ex-alunas falaram cheias de 
calor entre números de cantó 
exec~tados pelas alunas. . 

Apos o almOço houve bênção 
do SantlssltnQ. TOdas regressa­
ram muito contentes. 

A PEDIR LUZ E A MATAR SAUDADES 
No domingo seguinte, 18. foi a 

vez da peregrinação conjunta 
da J. E. C, F, c J. U. C. F. que 

" 
se realizou sob a presidência. de sos ~m que 0 duro trªbalho mal con- operd.rios, pois à. maior miséria. ma­
S. Ex.• Rev.uu. O Senhor Arcebis- scgvia êsse sustento. Defeito da or· teria! 50 juntou a. degradação moral 
po de Mitilene. g:tniz.ação social, que não era. incurú- de lhes não respeitarem sequer o di­

Eram mais de 250. Cheg:lt"am , vcl, visto que não era geral, e nau- r~ito d~ levantar os olhos para Deus 
no dia 17 à .noitinha. Após 0 tras.parles o trabalho proviaª outf06 -porque Deus, dizem-lhe oficialmen-
. t t' de abund·a"uc!·'. te dç Moscovo .- nã& existe, e a re4 Jan ar t\Teram exposição solene "' r ·- é ó · 
e adoração • na Capela · das con- E que sucedeu? Homens de ideas tgiao 

0 P10 do povo! 
fissões. perversas -vieram agitar ·•Jia.:1•e ;tof.. · 0 ópio é um~ substância que ador-

- que mt:nos amam o trabalho a idca. de mece e faz esquecer por momentos as 
Pregou o · sr. p_e· Pali'>'nha' 5 deres Quant d · -• que podiam viver mais felizes num te· · 0 anam agora muito3 

Prior da F!gueir• da F.oz. , milhões de ru•sos por u · · 
""!. gimé em que: todos tivessem o meso\.ó . m 0p10 que 

Em . Seguida o SenhOJ.· Arcebi.s . como se ,isso fósse possh·çl neste mun- realmente~ lhes flze:;se esquecer os 
1~0 celebrou a sanJ,a. Missa, fêz do! tormentos que estilo sofrendo! l.las 
uma .pr~tica e distribuiu a. sa- E thnto agitaran:i es~a: idca, espe- nem êsse ópio material, nem O" con· 
grada comurihiio às peregrinas. ci~lmcnte aqu.êles que melhor remune- fõrto diL religião, scuão a OCultas! 

No domingo de manhã. tive- ração tinham dó seu trabalho, que Dizem-me que essas formidáveis 
ram missa cantada às 9 horas c conseguiram acender o fogo da guer- quatro páginas de confissões de ho­
transportada. em procissão a ra civil , que há nove meses devora. meus bem conhecidos, que iie cur.t.' 
imagem p~ra a ~sala da -casa dos vidas, propriedades, riquezas, e 5<!b~ ram d~ ilusão romunista, ~stão a. !'i-er 
r t! 1. Deus quando e como acabará. traduzidas em português e chegarão e ros .reo. 1zaram uma pequena tod t 

· E qual é J'i, e qual será. à.manhã, ~ ·· os os recª'n os d!!- nossa. terra. mas vtva sessão solene em que 
f~laram as Ex.t1u Senhoras Dr.a seja. qual fõr Q fim. d:} guer~. a. so!t~ 
'D. fl\lda. Gomes Coelho da Con- dos homens,.?. 
ceição e Dr.a D.a Aurora F.ernan-

A natureza dá leis 

des David respectivamente Pre­
sidente Geral da J.U.C.F. e Pre­
sidente Geral da J.E.C.F. pro­
fessoras multo distintas, a pri­
meira do Llcou D. Felipa de Len­
castre de Lisboa e a segunda do 
Liceu de Faro. 

um lindo coro falado coroou os 
dois discursos. 
~alou em seg~:ida o Rev. As­

sistente Geral da J.E.C.F. e 
J. U. C. F., dr. Mauricio, S. J. 

Ao sr. Arcebispo de Mitilene, 
que falou largamente de vários 
problemas da Acção Católica, se­
guiu-se, a rematar brevemente a· 
sessão, o sr. Bispo de Leiria. 

A piedade e a alegria foram as 
notas prlnc!pals desta peregrina­
ção em que havia raparigas vin­
das áesde o POrto até ao L~lgárve. 

Os resultados 
O que já existe, sabe-se. Muitos mi­

lhares de l<!res df::struidos e criaDÇ!!S 
sem pais e sem mães, exportadas pa.· 
ra. a. Ritssia. aos milhares, como dan­
tes ~se exportavªm ªs larªujas do Le· 
v~te; e, por outro lado, êsses culti­
vadores de laranjas revoltados e ~m 
l,uta com gs 'lue aínda. h~ nove meses 
saüdavam como seus libertadores, 
porquc .. agor~ as li,!r~njas e os prbdu· 
tos das suªs terras são requisitados, 
juntos ~ exportados por contft de ex­
ploradores, que com. o n egóciQ acu­
mulam riqueza fabulos~ emquanto os 
soldados fuzilam nOs campos os po~ 
bres cultivadores, que viviam na lou­
ca. esperança dfl um futuro melhor à: 
custa do alheio e estão perdendo a yi­
da em def~sa. do que é seu ! 

Isto é o qu~ se vê, o que ninguém 
pode negar e melhor se ·,verá. a.inda. 

Que assim s~j~ e muito bem farão, 
desiludindo a muitos. Mas eu penso 
que â. lilaio.ç lição &- podem tirar io­
dos do que cada ano se oferece aos 
~us olhos. com ª' ·mudança. das es~ 
~ções. Se ao inverno sucede a. pri· 
~a.ver!l, ~ à nudez dos campos su­
cede.m as S~ras e os frutos, é porquê 
a natureza obedece às leis que Deus 
lhe imp6s. Se ama.ohii o 80l par~s.se 
no seu curso, se saísse do seu cami· 
nho para. se ~proximar ou afastar da.' 
terra, longe da rotª' que Deus lhe 
traçoú, seria a. miséri!l- e a 'fome un i­
versal. · Ou moneSamos gelados ou 
torrados, e nisso da.riª' a esper~nça. 
de um p~raisq .d~ eterna.' P,timavera, 
de um mundo sem alternativa di! 
noite e dia, de inverno e esfio, dd 
dias &ee.OI e chuvosos. -

À vida. e à.s relações dos homens 
entre si i(ambém ·D~us ditou, como' 
aos as~. k!s que '!I não podem que ... 
l>Jªntar sç:t so{ttr as terrív&s, con." 
seqü!nci&a dessa. ViOlação. E essas 
leis etlCMram·se DOS dõis inandamtn~ 
tos: ·o -prim~ ~mar · a Deus sôbre 
tôdas &s coisa.; o &egundo amar o 
próximo co,:no a nós :mesmos. 

Qua.ndo hte8 mandamentos ati 
observ~. não hã: defeitos de orga­
rtização social qae nâJ:? tenham cura 
sem aer preciiQI o. homens atirarem­
-se uns contra. os outros como feras. 
~~ verdad~ru Qrgias de sangue a 
que estamOA ai.Si&t,indo e- tecearldo 
ver tamb6m entre nós são o justo 
casti~ do •sque<:imento Q.essas lei• di.­
vinlls . 

E 3Ó Jeit divlna:!! têm fôrça ·pari 
obrigar i11J....lmente tod011 os homms. 
Qua,squer leis ditadas · por homemt 
esti~> tújeitas a interpretações de ou. 

I ''"" hom!UJ, •. ~ p~va "\ais ~ciua( 
é qu& na. própn~ .Rusma Jíl os Je{is· 
ladOrea de batem se éStãó m':lta!\dd 
un.~ a.ôs 6\ltros c: o -~ estio fa. 
1end.o ~ t1M..1 di' Ba.rçeloa•. e.n\ 
I• lena . r·~·· ... vil ri... partidos <to\ 

COL"S:GIO DE NOSS .. \ SE~I'flOR.~ DA F.ATD.U DE LEIRIA que no dia 11 de abrH celebrou o ..Y.lll ano 11a 8u4 
fundação eu~ Fátima reü11h1do no Santuáno algumas da., suas an.t1gas aluna~ p_rcsi4indo u Ir. 1!Iariu ct" l'ie-
4(Kit. ~ Onlt~'l' ~tlugUt!S" IJ! S, L!orn1ngos, Hu_stn; ctircctoru d(I.S serv,fte~• ' · · · 1 

c~3lllada, n_à•u~o ,~: · . · , · 
~ ~unda. haver! quen\ nio qu eiroa 

•llfll' oo Q)!Wsõ . 

l!... 4iLl•N 
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URUZAD·OS 
. I 

de Fá-tima 
Está na o·rdem· do dia o que importa é 

" lazer bem leito " 

& e;pa.D.ha seria. boje muito mnls fe-
liz. . 

A tmto verdade e quo muitos dê­
les eram mais católicos de nome quo­
de verdade. Se tles ti.vCE&em todos o 
verdadeiro espír~ da. .A.eção catôlic" 
e fOr cl~ tra.baJhn.s,sem com entu· 
s!asmo - outro galo lhes cantara ... 

ac c:.qucccm de Que todos IODlOii tcua\~ 
meu to Ulhog de Deus. e criado• à. Su 
iwarirclll e sewelhanca. 

Mas quando a. morte Tier, tud.o iuo 
acabar&: no Tribunal de Deus, ao uma. 
coisa. uos pode faur pusa. r acima. doe 
outros - as nossu ' 'irtudes, as boalf 
obras que pratic!lmos I • 

o assunto de que vou tratar está na ordem do dia- e até 
!nelhor: na ordem da noite! 

P orque é sobretudo para as noites que éle. interessa. 
Trata-se da Rádlo-&>nascença --a estação catóUca emls­

~ora de Lisboa, que já funciona- tOdas as noites das 20,15 as 
22 horas- e se ouve n ã.o só em todo o pais, mas também 
na Espanha, na França, na Inglaterra, n9. Alemanha, na. Holanda., 
e jã vieram de mais longe noticias d-e ser bem ouvida na Madei­
ra, nos AçOres, na Guiné, em S . Tomé, em Cabo Verde e até no 

brevemente ~es satisfarão os mais exigentes, logo que seja. ln&~ 
talado o matorlal que está a chegar da América. 

Mas tsso representou elevadíssimas despêsas e ê preci:::o que 
em volta da Rádio-Renascença. se cerrem fileiras e que o nUmero 
dos associados seja legião- associados que, como nas outras pa­
guem as suas cotas de pelo menos 2~50 por mês- e associados 
pop,ulares·que não esqueçam I~unca .nas suas secções locais o tos­
ttfo da rádio! 

Sã~ BcrWLrdo, o en.ude p1·Cge.dor 
das Cruzada-t costwna.va. dizer eos 
seus frades: 

.. Meus queridos Irmllos, apUcai· 
•\' OS oom o maior cuidado n. Jazer 
bem "todas as coisas. Deus não . re· 
compeil!6 o verbo mas o aa.vtrbio. 

Qu0 ao menos nó&, port.uguC~SeS, vi· 
zJc.hos da. EsP6Dh&. e que também 
temos bastantes cv&:Pas fiO cartório, 
salbe.moa aprovctt...·u· a. llca:o -- e eu. 
quanto é tempo I 

Acoutece até que, segundo o Eva.nae. 
lho, os grande!, os PQdeto@08 terlo 
maia dificuldades Jla.t'& 10 aaba.r do 
que os. pequcuiu06 e humildei!. . 

Sua· :Fico uio é vccado. Mu o r}ÇO 
Que se não acautelar, estj. · ~alA ·arriA· 
cado do quG o pobre a. cat~ em pe· 
cado mottal, c, portanto, a. 1r P&t:.a. o 
lniurno. 

o qUtl ~c Jaz, tnt.e!"essa. pouco a 
Deus - se nilo /ór bem feito. 

·Brasil! · 
P ois bem: esta obra que representa muit.o trabalho, multo 

aa.crificto, muito dissabor, ainda n~.o satisfaz o seu criador, sr. 
\Padre Lopes da Cruz. S:le já anunctoq, QliC dentr o de muito pOc.­
tcos meses, este verão, a fOrça. da emissora ~atóllca portuguesa 
passará a ser quatro t:ezes maior- pa.ra o que está a chegar da 

~ste movimenb surgiu com entusiasmo e deve alastrar, In­
tensificar-se, ser em breve uma fôrça que faça da. nossa emissora 
católica uma emissora perfeita e o mais poderoso meio de propa­
ganda na recristianização da nossa pátria, para que ela nunca 
·vt;nha a sofrer os horrores que está. sofrendo a EspaJ.lha. Não 
Unhamos oradores que fOssem a tôda a parte pregar as verdades 
~ociais cristãs? 

~us olha. ma.!s }..'61'& a. inten.çãu do 
que par3. n acção, e nota bem. o ?.êlo 
e 0 amor de que ela. é acompa.nhadn .. . 

Grandes verdades as destas pala­
vrs.s do a"lorloso Santo! 

NOSSO Sunhor comova-se especial~ 
mente (!alemos esta. linguagem que 
todos entendem 1 oom o sacrl!lcio 
que q.companha. qualquer dos nossos 
actos. 

O Divino Mestre estava no templo, 
muitos Iam deitar o seu óbulo uo 
mealhelro. E como eram rtr:os, as C6· 
molas <'ram grandes, Uma. nobre ·nU· 
va foi modestamente lançar 11m do­
.'.lativo pequet1lno. ~ o ScnhOl' elogiou 

Represenlemos bem o nosso papel 
Quando morrermos e formos \Tn'S· 

tar contas, Deus não nos prc,untará. 
se fomos n1édicos ou cavadores - mae 
sim !e cumtlrimos bem 05 nossos de­
ycres. 

Nêste mundo podo ba.\"l!r. diferença.. 
O rico, o instruido t>OdWl ser quási 

11empre tra.tados com tõdns as a.tcnçõee 
- mesmo aqut!les quo aa não sa.bem 
merecer. 

O rico, se não ti\·er cuida.~o . rena­
la. fàcilmcnte para. a. pregwca. para. 
a. imoo-a.lida.dc para. a. embrla.guê•, dei­
xa. endurecer O ooraçio e não é, . co~o 
deve, o pai dos que estio na. Dltlérl&. 

No t eatro, o :tnelbor actor n6.!D aew. 
pre é o que t"az o papel de :z:et ou d~ 
sábio. O merecimento do a.ruat.a. e1t.a 
em desempenhar bem o aeu pa.~l ain... 
da. que seja. o de modesto tmdo cle 
eervir. 

'~érica o respectivo material! 
Pois ai temos a Rádio que tõdas as noites leva. as suas vozes 

a tOda a parte! 
O pobre, o ignorante, sofrerá. algu. 

mas veze!l certo desp.rêzo daquêlca Que 

Assim é também neste teatro da 
.,-ida. onde todos andamos a. represen­
tar o Jl.OS&O pa,pel •- com DeutJ a. -.er­
·noa li. em cima ... Quere liizer: em poucos anos, reaUzou-sc uma. obra que pa­

tec.Ia um impossivel, um sonho! Jã temos meio de f azer propa­
a:anda. em Lisboa e de ser ouvidos em tOda a parte. 

E ouvem-nas cs que querem e multas vezes ... os que não 
queriam. Ma~ por acaso a ouviram e pararam a escutar! E dêsscs 
quanto.s serão esclarecidos e conquistados? 0 seu exemplo porque ela, pobrezl- 1 ti••••••••••••••••••••••••••••••'l nha, deitara ali o seu próprio susten· 11 

to ... Uma conferência feita em Lisboa pode- ser ouvida ao mes­
;no tempo em qualquer parte onde haja l!m r eceptor de rádio 
e gente que a queira ouvir. De lá. se tem falado a operários­
~ milhares de operárioS estavam em vãrlos pontes do país a ouvir. 

E tanto isto os encheu de satisfação, que já começaram a 
põr em prática um m~io de auxiliar a Rádio-Renascença: acres­
kentam um tostão- o tostão rta Rádio!- à cota que estavam 

A a1nabilidade fiCÃREMOS SEMPRE 
pode muito! NOS DOIS TOSTÕES?!. .. 

~;pagando para as suas associacões locais. Mais uma vez recomendamo~ 
É para isto que eu quero chamar a atenção de todos os aos beneméritos chefes de tre­

Cruzados, porque é a aplicação, a um caso particular, do prin- zcna que não se deixem atrazar 
cipio geral dos Cruzados: um mínimo esfOrço, feito por um má· na entrega dos jornais e no 1·e~ 
~mo número, fi:\Z maravilhas! cebimento das quotas. Ai por 

Quando todos aquêles em cuja.:; terras haja aparelhos de volta. do dia 1:1 de cada mês, o 
l:ádio compreenderem que podem, lá mesmo, ouvir o que em chefe procura. os seus Cruzados, 
propagan~1a e d efesa da rí"'liglão se diz em Lisboa- podem ou- entrega~ lhes a Voz da Fátima e 
;vir, como já têm ouvido, Sua Eminência o sr. Cardial P atriarca. recebe os tostõezinhos. 
e oradores ca.tólicJs que n ão podem, evidentemente and ar a la- Juntar quotas é sempre mui­
.lJ.ar por tOda a. parte__,_ c que tudo isso o podem obter pelo es- to mau: uma quota paga~se de 
"fOrço instgniftcantc de um tostão par mês- devem unir fi - · boa vontade; duas, já custa 
l etras em volta da emissor a R_ádio~Renascença. mais; e então, tré~. nem falar 

H á. várias estações particulares, algumas com escasso nUmero iússo ... 
de a~sociados, que pagam em geral" 25 centavos por m ês. A Quando cntugamos o jornal, 
q_ue maior número de associados tem não passa de pouco m ais procuremos sempre tazê~lo com 
de \12 mil. · cara alegre que impressione 

· E quantos podemos ser nós se quisermos? Se cada Cruzado ' bem .a5 pessoas. Pagar a um re~ 
d esse o St!U tostão, para onde isso ia! A Rádio~Renascença teria cebedor mal encarado é muito 
m~ios para levar. tôdas as noites oradores a fala r para todo o desagradã..vel, 
pats, e para. vanar t~finitamente os seus vrogramas musicais, E aproveitemos a ocasião pa­
e- notem bem!- mutto mais do que isso: ~.ra obter que se orga- ra dizer duas palavras a rcspet~ 
nizassem em todo o pais locais próprios, com receptores, onde to d o nosso movimento de ver­
muit~s pessoas. s_e poderiam juntar para ouvirem as conferências, dadeira salvação nacional. Hoj e 
a musica, as. llçoes... .. em dia, perant~ o que se vai 

P orque ~a sabemo~ que ?Cla Rádio-Renascença vão ser dadas passando no mundo, é tão fá­
lições de lm~uas. Ate aqu1 ninguém podia aprender bem. uma. cil fazer compreende).· que a Ac~ 
lingua estranJei.ra, sem ter um prcfcssor ao pé, que lhe ensmasse ção católica é muito necessária 
a pronUncia. HoJ: a râdio permite a tOda a gente _seguir e_!Q que há muito onde gastar 0 di~ 
sua casa u ma liçao de qu.alquer lingua, tendo na mao a liçao nheiro dos cruzados, etc. 
impressa e ouvindo, à hora marcada, o seu professor pronunciar E se assim fizermos muitos 
.tudo e explicar bem tudo e repetir até que se aprenda! . doS nossos cruzados 'tomarãO! 

Sabemos que estas l~ções estão já impre~ para francés, maior interésse pela obra _ e 
tng~ês, ttali-ano e·~ estão a lO:Primtr-se para alemao e breve!nen te passarão a chefeS de trezetlas! 
licrao anunciadas e postas a vend a, por um preço pode dizer ~se 
ridiculo, para começarem as lições logo que chegue o mat~rlal. 
que vai tornar quatro vezes mais fortts ~ mats perfeitas as audi­
ções da Rádio-Renascença. 

Os que pretendam começar a aprender uma lingua, ou aper­
:feiçoar- se nela , podem fazê..Jo sem sairem da Rua casa e p elo 
preço de pouco mats Que o ele uma catxa de jósJoros por cada 
ltção. 

E as conferências variadas, que tanto ilustram, as exposi­
ções de .. doutrina, de ic.1eas claras sObre todos os assuntos que 

---~ .......... ·~---
Anedota 

Nwn jantar de !esta, uma senho· 
ra multo decotada o!ereCl& a um ca· 
valheiro 1.1m prato com maCia. 

Dlz..lhe éle: 
preocupam o mundo em nossos dias, e as sessões infantis que tõ- - Perdá{), v. Ex.• é que precisa. de 
ttas as semanas l'ecrelam e educam a p equenada, e as belas au- as comer ... 
dições'""d.e mUsica. ora grave, ora alegrr e popular, que é o repOuso -Porquê?!. .. 
para o espirita depois de um dia de trabalho! -Foi quando E\' O. comeu a maçã. 

Muitos cornuni~tas do todo o 
mundo ~t~o contribuindo para o 
chaJUado ~ocor1·o l' ermellto Lnter· 
11flcional com u. quinta parte do 
seu sahírio. · 

l~ um exemplo que nos d~,·e im­
presl:!ionnr- para. que O'i filbos 
das trevas não sejam mnis esper­
tos que o3 filhos da. Luz. 

E anotemos, u. }Jropósito, que 
conhecemos ~ru Lisboa. um homem, 
o sr. GOJwalrcs ltamos q_ue di,·idia 
o :seu o;:dcuadu, que não era gran· 
de, em trê!:l l)urtes iguais : uma 
em vara. a. Igreja (culto, seminá· 
rios, jornais o escol.as CRtólicas, 
\:!te), outra. era para. os pobres.­
e só da terceira. êle se a.pro\·eita. 
Ya . 

Sejamos todos geuetosos para. a 
Causa. d.e l>eus, \l para os }JObrezi· 
nb.os! 

A voz do povo 
&:mxlnol cauta de noite, 
De manhã. o. cotovia. 
Todos cantam só eu choro 
Tôda. a. uoito c todo o dia. 

Eu não gosto nem brincando 
Dizer adeus a tunguém. 
Quem pa.rte saüdades leva, 
Quem !fca. &aüda<t~s tem. 

Bemd!La seJa a pobreza. 
Que não envo!gonll& ninguém, 
Pobre era o. Virgem Maria. 
E Jesua, pobre t::~mbém. 

Oh! mar alto! Oh I mar alto I 
Oh! mar e.lto sem ter fundo. 
M.ats vale andar no mar alto, 
Do que nas bocas do munclo, 

Quero cantar, ser alegre, 
Que a. tristeza. não faz bem. 
Eu nunca. vt a. tristeza 
Dar do comer a. ninsuem. 

Não to rlas de quem chora: 
1: coisa que Deus condena.. 
Pode a roda. defAD.dur 

• E penares da. mesma. penr.t.. 

Quantos cruzados (e até os simples 
dois tostões) qué I\l8am mutt.os 
Cruzados· de Fdtima não bl.·ilh&rão 
zr.aís aos olhos de Deus do que gran. 
des esmolas que outro.; muito ricos 
costumam d'lr. 

Uma. esmola. uma. boa. obra, prati-
cada. com saâi!lcto, privando--nos de 
q\a\lQue:r co!&a. que nos sedo. egt•adáo­
vêt ou que até nos faz falta. - tem 
grande merecimento no Cêu. A esmo­
la sobretudo quando é dada. nesta~ 
cc'ndlções, apaga. os pecc.dos, cham3 
sObre nós a. misericórdia do :3enhor, 
e alcança·nos grande prémio na. eLer­
n;d.ade! 

----** ___ _ 
Uma infâmia 

que causa horror 
Os comnnisias. sempre l.'l"Ollios a. 

defender ideas . dos povos selvageta, 
su~tentam que os filhOs nAo per~ 
tencem aos pa.i8, mas sim à socte<ta· 
de. f; ela. quem os deve a.U:nentar e 
educar. 

Quere dizer, quando o comuuJ.smo 
triulf!a, os nosaos ~lbinho& que são 
carne da nossll carne e s<~n9uc do 
nos~o sangue, para. quem. fazemos 
com alegria e prazer todos os s:lcri­
ftctos - dcU:am, por assim cU.<!er, d~ 
ser nos.1os jtlhos. O Estado comuntsts.. 
pega. nêles, ·como se fQ$Cm Cl'l1ls das. 
nossas vaca& ou dos nossos sufnos, 
e leva-<>6 rara onde lhe apetece, pa· 
Tl. os tratar 58.be Deus como e para. 
lhes envenenar a. alma com as suas 
doutrinas internaia. 

O comunLsmo rouba·nOS tudo, a. 
nossa. Igreja, a. Il06S& vinha ... 

E para completar o seu roubo -
vat ao ültlmo e ao ma!s revoltante 
dos atentados: nem sequer nos de.l.~ 
xa. os nossos !i lhos! ! ... 

Alguém poderá. a.ch6r t.f.Je o Santo 
Padre Pio XI foi exagerado quando 
disse QUe o comunismo ata.ca. tudo o 
Que hâ de mais divinamente divino 
e de mais humanamente humano?! 

E se alguém não ac,·edit.a. IJ.o que vi­
mos dizendo, 82.1ba. que milhares de 
crta.ncas têm sido enviadas de Es-­
panha. para a. Rüsa.a, como co.rnelros, 
para. a.l serem crladas no ódio a. Deus 
e i. ldea de Pâtrta. 

Têm· I)AS escolh~dõ entre os !!lhos 
doa que são coD&iderados lnimlgOB 
do comuutamo - por uma. vingança 
verdadetramec.te diabólica. Um hor~ 
ror! 

E pewarmos nós que se os católi­
cos espanhóis tive55em querido, não 
sofreriam hoje tu.manhas provações. 

co~ ..• · 

Na nossa benemérita propaganda de alistar novos Cru­
zados, devemos variar de linguagem conforme as pesso~s a 
quem nos dirigimos. 

As que torem 'Ntuito devotas. lembrem.os ~llz.es que é pr.e­
ciso desagravar ao Senhor da fúria dos Seus tnimtg!JS· Em­
quanto os . .sem·Deus trabalham com um. ardor satdmco para 
Lhe roubar as almas, sobretudo das cTiancin1tas- sacrifique­
mo-no-s nós que o a:mamos pela Sua glória e J)ela salvaç4o -·-· . 

Recordemos que aos Cruzados concode a Santa Igre1a 
muitaS induaY"ências e que muitas Missas, com todo o seu va­
lor infinito, são aplicadas por intençdo dos Cruzados, vivos 
ou mortos. 

A décima parte do dinheiro recolhido tem esta aplicaçdo. 
Todos os dias nésse lugar bemdito e cumuladp de graças, qu.e 
é o Santuárid da Fátima- se celebra o Santo Sacrijício pelll 
mesma intenção. 

A outr.as pessoas, falemos-lhes diJS horrores da ES'J!!I?th.a 
e da R1Lssta. Sem Religião- e no nosso tempo os seus ~mmt­
gcs sao muitos e terr iveis! - não pode haver paz nem. sos ... 
sêgo: a nossa vida, os nossos bens. a honra das nossas !zlhas, 
a inte.Qridade da Pátr.ia estdo gravetnente ameaçadas. Bas· 
ta ler os jornais abrir os olhos ... e ver! 

Há actualme;z.te muitas pessoas que neto tendo a Jelicidad~ 
de ser crentes, 11:0 entanto a1udam as obras católicas com a 
sua simpatia e o seu dinheiro: é ~ue compr.een~em que ~ovo 
sem Religilto é povo desgraçado, catdo na anarqma e no cr1me. 

Um grande escritor que nada tinha de católico escre­
veu algures: 

_ Quando jalta o Cristianismo. a sociedade depressa se 
t rans/onna num matadouro e numa podridltol 

Saibamos, pois. nós. os chefes de t rezena. os pr.opagandis ... 
tas da Pia União dos Cruzados de Fátima falar às almas co­
mo m.elho1' parecer. 

E se assim fizermos. o número de Cruzados crescerá. t 
triste reconhecer que o crescimento dos Cruzados tem par.ado 

=~-· I -E nestes tempos tlio contusos e dasvairados, a Acçao Ca.-
tólica nllo pode parar: e preci.~o. pelo contrário que ela deixe 
a marcha vagarosa em qv_e tem vindo e que passe a cami-
1Zhar mais depressa, muito mai.~ depressa. 

Mais mna vez o repetimos: o avanço da Acção Oatólica 
para ;;alt•aça:o de P.ortugal está em grande par.te nas nossas ~ 
maos. 

Se inscrevermos muitos Cruzados, as coisoo · correr4o 
melhor. 

MaJ, se nos deixarmos 'dormir. a Acção Católica ver~se-d 
sem. orações e sem dinheir..o -e pouco conseguirá/ 

T'udo isso Já oferece a Rádio-Renascença- e se já h oje os 
seus serviços. a:pesar-de se Lstar ainda em experiÉ!nctas. e com 

que, pe!'cebendo que estava nun. se 
encheu de vergonha c !o1 escou· 

os defeitos que são inevitáveis em todos os começos, satisfazem- uer·se• ... 

Lá. vem o sol a. nnscer, 
Mono.rca. das monarquias ... 

Como hárde êle envelhecer, 
Nascendo todos os dias? ... 

Se êles se ttvoosem sa.bido organl· 
za.r a. tempo e a. hore.s, se praticas­
sem quanto devla.m a. justiça. 'l a. ca~ 

rldade, se nos dlas de eleições não 1 "••••••••••••••••••••••••••••-~ ficassem em casa cheios de mêdo - , 1 

' 
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OrgãQ mensal da J. A. c. 

ACÇ.ÃO CATóLICA 
Todos por cada u.m 

e 
Cada um por todos 

Redacçlot C1mpo dos Mártires 
da P átria, 43 - LI S BOA· N. 

Vida Jacista 
FIGUE!Rú DA GR&'IJA - No Na feira semanal das Fónta!nbas, 

dia su~riormente design.!!-do pe· freguesia de Balatar, cÕnc~lho da. Pó· 
la. Junta C~ntr~ da A. C., fizeram voa. de Yªrzim, anda..v~ um homem a 
a- Comunhão Pascal colecti,va. as ra· vender pQr ~ixo prec;q bíblias pro­
.parlgas d~ J. A. C. F. que se ~pro- tesbntes. 

encerramento o nosso Ex.mo Prel~o , · 
que visitou ª' nossa sede e dirigiu al~ 
gumas pala.vras ~os jacistas que estª­
mos todQs unidos numa. sQ alma. ~ 
num só c~o. 

~ nosso aJoslola~o 
UI Todos os terc~os domingos f!!:&li· 

:r:amos reüniões e cantamos, pel§: ma­
nhã, a missa ... 
~ara ~ frente, jacistas! 

Preparemos a. nossa. alma pel:\ 
1 

oração para. que a. nossa Actão se-
Marcbemos à. conquista. 
O peito em chama. a arder 
O nosso ideal jocista. 

o Ulbo querido da -Mãe do Céu t~s umES 00 " 1810~ 
Rapazes! A!ãos â rabiça, 

ximarall\ da Sagrada Mesa ein núme· Em volta de uma mulher da al· 
ro de 4o. Também fizeram a sua Co· deia, simples e ingénua procurava im· 
munhão Geral os rapazes da J , A. C.. pingir a sua. mer~doria. avariada, 

H que na ~rd~ do mesmo dia receberam qufi.ndo d~ frente lbe surge uma. rapa· 1 

o emblema em nU.m_e_ro d~ .n. e alguns riga. jacista. de Balazar que lhe fêz 
aspirantes. algumas preguntas sôbre a matéria 

Há.d~. pof fim, venc~l ------
Um grande amigo dos 
trabalhadores do 

/, 

I ja. frutuosa e a. sementd por nós 
lançada à terra, não '"·enha. a. ca.ir 
entre espinhos ou seja. pisada aos 
pés, caindo no caminho. Ora. como 
ninguém pode dar o que não tem, 
é natural que comecemos pôr nós 
m\!smos fa»endo o nosso apa5tolado. 
Quem é que nlio tem defeitos? O 

1 
mais santo peca .sete vezes ao dia~ 
diz a Imitação de Cristo que se eru 

Todos os Santos foram devotos 
' • Maria Sàntissima Nossa Senho­
~. a quem a Sagrada Escritura 
chama a Rosa de Jericó, a flor do 
campo. o cedro do Líbano, o ci· 
preste do Monte Sião, a oliveira 
campesina, o plátano à borda de 
água, difundindo aromas delicio-
1">5 e penetrantes. 

Oh! que ditoso serei e~t, dizia 
.S. Gregório Nazianzeno, se me· 
i-ero morrer com o santo Nome de 
~aria tios lábios. Abrir-se·me-á 
.sem demora a porta do Céu como 
~e abriu a porta da arca à pomba~ 
!quando se apresentou dianle de­
ia com o ramo de oliveira no bico. 

Este nome bemàito, diz Santo 
'António, enche de gôzo e consola· 
ção a qua11tos º pronunciam com 
devoção e respeito. É mais doce 
,ao paladar que o ;11el, mais grato 
'ao ouvido qHe a ma1s harmoniosa 
~·tnelodia, mais delicioso ao coração 
~>gue o júbilo mais ucquisito. 

dito, seguiu as pisadas dos santos, 
na devoção à Mãe de Deus. Afir­
ma um seu biógrafo que a Ave­
-Maria estava continuamente n os 
lábios do Sinto Agricultor. Em 
Madrid se venerava ainda há pou­
co a antiqüí~sima imagem da Vir· 
gem de Almudena, ante a qual 
orava diàriamente Santo I sidro. 
Em Roma, nà igreja do colégio 
franciscano irlandez, dedicada ao 
Santo Lavrador, no retábulo do 
altar-mpr

1 
vê-se a Mãe -de Jesus a 

falar com Santo Isidro, o seu fi­
lho querido. 

Em Portugal, na pobre ermida 
de N .• s.• da Glórià, no sítio .!e 
Panasqueira, concelho de Tôrres 
Vedras, por ocasião da festa de 
N.' S.' da Fátima, foi colocada 
jw";to da Padroeira uma pequeni­
na estátua do Agricultor celestial, 
acomJlc3.Ilhando a imagem da Raí­
nha dos Céus. 

Ditoso aquélc que respeita e 
4itua êste Nome, exclama S. Boa.­
{Ventura, sustentá.lo·á o seu javo1 
em todos os seus trabalhos e ?Jê­
les produzirá copiosos fru-tos rc­
v;ados .çom as vivas graç_a:; do Re­
dQntor. 

Que bem q uc fica ali naq uêle 
templo campesino a estátua do 
Lavrador Santo, a convidar todos 
os camponeses a serem devotos da 
Virgem Imaculada, a linda e mi­
mosa flor dos campós! Oh! sim! 
imitemos a devoção de Santo Isi­
dro para com a Mãe do Senhor. 
Amemos a Rainha da Glóna, em 

Maria Sautíssima é a Rainha todos os seus mistérios e títulos. 
'dos gnjos e dos homens •. a únic.a R ezemos 0 seu Rosário glorioso, 
c.sperança iu11to de Cnsto.. diz saüdemos a Jllãe de Cristo ao to­
Santo Epifânio, é o reméàto de que das Ave-Marias e celebremos 
rodos os nossos males~ acrescenta com fervor as suas festas. 
S. Boaventura, é a nossa Mãe, a Lembremo-nos que Ela foi em 
1Wssa pa;:, a no$sa a{egria, conclue tôdas as vicissitudes históricas a 

Santo Elrém. Protectora de Portugal desde D. 
A Igreja põe na boca de 111aria Afonso Henriques, nosso primei­

Santíssima estas formosas pala- ro rei até- aos nossos dias, em que 
vras da Escritura: Eu lancei fru- Ela desceu à ch~rneca de Fátima, 
ios d~ agradável aroma; . minhas poisando sôbre a azinheira ditosa, 
flores são frutos d~ glóraa ~e de a falar aos pastorinhos inocentes, 
abundância. Em num hd toda a a. e;sa.s trts crianças campesi~as. 
graça do caminho e da verda~e, flor~s odoríferas do; campos de 
em mim tôdu a espera,.ça da urda Portugal e peçamo>-lhe umo. bên­
., da vtrtude. Felr: o ~dnrem que ção eipecial _ as ~irludes que 
me e.scuta e que .vela todos 05 floresceram em Sant~ I sidrO ~ 11a 
1d1as à porta da mmha c.asa e es· alma de todas qs lavradotes, no 
pera aos 1mmbráis: da n!wha to?· corarão. de tOdos O§ camp.oneses. 

\'la. achará a vi tia e. recebera do 
·S;nhor a salvaç'ii.o.: , 

lii!!J\o b idro. o Lanador Hm1-

f[aj~ sol, ou chuva, o" frio:..!!> 
Não deixeis terra tão bo~ 
Jlo"r mqis tempo de poisiq_ 

cada ano comreguirmos de:;arreigar campo um vício, depressa seremos santos. 

R.apa3es! lavrar bem juudo~ 
Se quereis messe abunda11te: '.!. 
Só jJ!antas bem ,·ai3adas 
Pode~1! ttr vid~ pujante~ 

Olhai dentro~ aQ coração .. !. 
. E ssa leiva bem virada ... 

Pelas 15 horas, começou a recita· dos livros à vendª'; porém o homen· 
çãQ do ttrço com bênção do SS., di· zinho ao divisar Da. sua nova fregue­
rigindo, néste momento, a. palavra. sa o distintivo -de ja.cista, emmudeceu, 
aos novos j~istas o rev . P.• Freire, retirando·.se para. local mais central da 
}Xlrn. lhes lembrar os d~veres quo ª' feira onde o povo se aglomerava e ai, 
honra do emblema lhes impõe. oferecendo os seus livros, encareceu· 

Seguiu-se, imedi~iamente, a sessão do·OS pela matêria. co1ítida. e baratez<~o 
solene que marca a fundação da. J, A. do preço, foi interpelado por outra 
C. masculina em Figue!rQ, na. capela . r~pariga. da mesm~ freguesia., 
de S. SiJ..vestre. Preguntou·lhe a jóvem, se a.guêles 

Falou, em primeiro lugar, o rev, livros conti.nbam boa. doutrina, se ti· 
Pároco sôbre o significado e fim da nham a aprovação dos senhores Bis· 
sessàQ, e apresentando Õs oradores. O pos e o motivo porque vendia quási 
pré-jacista. Francisco António Clemen· de graça livros tão lindos no exterior. 
te saüdou com muita. graça, em no- O vendedor ambulante respondeu que 
me dos seus colegas, os ja.cistas pre- os livrOs eram bons porque ensinavam 
sentes. Seguidamente, o jacista. Ma- a. doutrina do ((st;u Jesus» e ti.nh,!!-m 

Faz no dia 27 de Maio 159 
:anos que o Pontífice Romano 
Pio VI autorizou o culto publleo 
de S. Gonçalo, natural da nossa 
cidade de Lagos, falec!ido e se­

.pultado em TOrres Vedras. 

E que nós, vestidos desta miserável 
carne, s6 vemos em nós belas quah· 
dad\;!s e virtudes, e nos outros de. 
feitos e imperfeições. Vemos rom 
facilidade o argueiro no ôlho alhe10 
~ dificilmente vemos a tr:we que 
fecha. os nossos. Comecemos por 
fa~r guerra. de mort-e à.s nossas 
paixões, dominando-as, para que 
elas nos não dominem a nós. llt!s· 
confiemos de nós mesmos. Y ftmos 
pouco a pouco, criando em nós um 
espírito de docilidade e obediência 
aos superiore.s, faz&ndo-nos humilde1J 
e disoiplin&doa. O orgulho já. utua 
vez causou perturbações Jio céu, ju· 
mais lá voltará. a. entrar. Deua que 
nii.o perdoou aos Anjos rebeldes> nã() 
perdoará. ao homem orgulhoso. Se. 
jamos humildes; é a. humildade a. bo.· 
se e o fundamento de tôdas a.s ou tua 
virtudes e o termómetro por onde: aa 
do3vemos auscultar. SejamO!. humil­
des edificando o nosso próximo pelo 
bom exemplo dado e pela. obediêm 
cia. aos nossos superiores· cooperando­
com a. hierarquia., Após a conquista 
de nós mes1nos devemos com~ar o 
nosso apostolado entre os nossos, is-­
to é, conquistando para. Cristo • 
nossa& · famílias e tódos os que "Ata 
estão dependentes. Todos d.tv•m 
sentir o dOCóil influxo do nosao apc. 
tola.do porque como diz o Ev&n&elho 
nã.o se acende uma. fu:5 para. a. co1o--

Ao ju.tdo - ervas dan inhas, 
Ao sol a - terra ªdHbad~f 

Na qual a boa seme11te, 
Germina11do~ lui·de crcs~er . . , 
ifá·de florir e dar fruto; 
Csm po!. um llá:de re11der.! 1 nu~l de Albuquerque Antunes disso aprovação eclesiástica. 

da alegri'! que experiment&Va. em per· O protestante, porém, vendo-lhe na 
tencer à J. A. C. , afirmando que, blu5a o distintivo de jacista, retirou 
embora rudes e ignorantes, ele e sous para.- fora. da. feira, sem conseguir ven· 

Niio se olha para traz 
E vereis dias de glória/ 
já se o1we ..• ( 11iio ouvis?) 
Bradar: vitóri~ v_itória! 

Jante~ a vossa la uoira! 
(Que tereis l.IÚS de wais caro? J. 
EM rapa~es para a frent e, 
JJo no MiPilitlf!tê 1-~arol 

1 compa.uheir06 seriam. de futuro, após• der liyro algum. Então as duas ja,. 
tolos. Usa., então, dô! palavJ!l, com cistas, fizeram larga propaganda da 
brilho Q Õrador oficial da sessão ~r. verdade, prevenindo o povo dos fal· 
António Tavares Pinheiro Marques sos pregoeiros da doutrina de Jçsus, 

para ~xaltar a figura do Santo Con· a-fim-de não lhes comprar os livr.;-.>, 
destável (escolhido para. Patrono da baratOs sim, mas cheios de erros e "de 
J , A. C. m~ulin~ de l<igueiró) inci· falsidades, à. mistura com doutrina 
Undo os rapazes a tomá-lo como boa. -

~~goso ~ Barcelos eXemplo de põ!triQta, herói e santo. Não podemos deix;1r de louvar a 
A S!!gunda. parte dQ programa foi atitude nobre e serena das jacistas de 

desempenhada pela J. A. C. F. local Bala:r:ar, incitando.as a prosseguir 
que, depois .de ~ntar o ,Hino da J. na sua. ob~ meritória para. glória de 

A..6. (( A-·-_ 4'l.t. ~. ~- • )) C., executou o belo ttCóro faladoll- Jesus, Pó~ª d~ Igt~ja e bem P.as !1· 
U' ftUe f~ Apoteose à Família. - da autoria. de mas!. 

Aprox.i~-se o crepúsculo. As tiJl. 
Üls, ainda. bastante cancgadas, esba· 
tem·se no Poente sob a incidência 
dos últimos raios do sol. O campó· 
nio, rude e trabalhador, embebido nas 
lides quotidiãnas, não deu pelo cair­
da tarde. M~s, quando o toque das 
((Avé·Ma.rias') desce do vélho campa· 
nãrio, i:le "descobre·se, ergue cs olhos 
em prece para. o céu, como que ofe· 
recendo a sua alma em holocausto, 
ou inclina-se humildemente Pi!r& a. "l&r· 
ra, em adoração ao Penhor. 

l!stes qu~dros, simplesmente be· 
los, motivos pitore::cos de belos pai­
néis, mostram bem claramente os sen· 
timentos do nosso povo. São a pro· 
va. mais evidente da. nossa fé - or· 
gulho máximo dum povo-que s~ diz 
cristão. . . . 

Mons. Pereira. dos R~is, com pequenas 
modificações e terminou com a Mar· 
cba, da Conquista. 

Antes de terminar, :fak>u ainda o 
Preside1ite da. J. 0 .. C. de F.:ornos, Jo· 
sé Augusto Viçoso. 

Encerrou a. sessão o rev. P.e Freire, 
f.v;endo elogiosa apreciação de todos 
os oradores e sobretudo do sr. A. Pi­
nheiro Marques, em quem &a.üdou ta. 
dos os professores primários portugue. 
ses; o uCôro falado)) deu·lhe óptimo 
ensejo de recomendar a.os Pais e Mães 
o amor do la;-, e a restauração do lin· 
do costume da. oração em comum, 
à noite; a todos pediu a promessa fir. 
me de amor e Clbedi!ncii- à. lgrej'! ~ 
à. Hierarquia. 

R, 

VILA COVA DA LIXA - De-
correu com brilho c piedade 9 primei· 
ro aniversáriQ da fundªção da. nossa 
J. A. C. 

No dia. 7 de Março houve Missa 
ca.u4<Ja. pelos jacistas, tcndo·se pro­
cidido, ao evangelho, à distribuição 
dos emblemas. Durante a Comunhão 
colectiva, qUe seria· de desobriga, o 
mesmo grupo oora.l entoou lindíssimos 
cd.ntieos que muitq impression!ram a 
a.s&ist~ncia. 

À tarde realizou-se uma sessão so­
lene no salão ),l3-roquial depqis da. ce· 
rimónia da entronização. Falaram 
vários çradore.s e, no final, o ({Córo 
falad01> sÕbre a -apoteose · da. família. 
Encerrou ~ sessão o Rev. Padre Joa· 
quem Costa da Fo~eca. A a.ssistência. 
a. esta fe-st.a foi muito uum~rosa e os 
jac~s!as, muito aplaudidos. 

Professou no convento de N: 
s: da Graça, em Lisboa, e, fre­
qüentando a Universidade, re­
cusou o grau de Doutor por hu­
mildade. 

Amava tanto os trabalhadores 
do campo, que todos os dias de­
~ls da Hora. de Completas até 
uma hora depois do sol pOsto, 
se ia colocar junto à estrada 
por onde passavam os trabalha­
dores que regressavam do cam­
po e lhes prêgava com multo 
zélo e caridade, sendo muitos 
os frutos de salvação eterna. 

Ah! quem nos dera hoje wn 
S. Gonçalo em tOdas as estradas 
freqüentadns pelos cavadores! 

Em t empo de fé viva Deus 
operou m aravilhas no tU.mUlo de 
S. Gonçalo, que está na Igreja 
de N.• S.• da Graça. de Tõrres 
Vedras. 

l car d\:lbai.xo do alqueire, mas oolo­
T, B, 1 ca-se em cima. afim de quo alumie 

1 1\. todos. O nosso apostolado é tam· 
bém sal que com o lfo3u sabor ve-nce 
a. noss& intemperanQ8 1 purifi-ca. aa 
nossas acções, principalmente ven. 
cendo a concupiscência. da carne e 
as pa.ixões sensuais. Mas assim ro· 
mo o tal estende oa eo;rus efeito. a 
tudo o que à sua volta existe, as­
sim t&mbém o nosso apostolado ae 
deve estender a todos os rapaze6 de 
Portugal a começar pelas n.ouaa 

Recomenda-se a todos os pe­
regrinos que a caminho de Fá­

. tlma passem por aquela vila. que 
não se esqueçam de orar no tú­
mulo d~ S. Gonçalo. 

O comunismo é «um sistema 
de erros e de sofismas opos­
to à razão comum e à revela­
ção divina , doutrina subversiva 
da ordem social, pois lhe des­
trói os próprios fundamentos, 
sistema que desconhece a ver­
dadeira origem, natureza e 
fim do Estado, bem como os 
direitos da pessoa humana, a 
sua dignidade e a sua liberda­
de». lnrdi,mente ~ ;;tes casos v~o pou· 

co e pouco tornanJo-su mais ra("(.)ci. 
Dir-&e·ia. que uma. ond::&. de assimila· 
ção ci~Wna pa~wn sôbre as nossa-s 
alt..lJ:ias ·e inclusi\: ... mwte sêobre us nos­
Sos jovens. in.,.isti.ndo em nos roubar 
ou fazer 'eiquec.er alguns dos DCiSOi 

deyeres, hses sentimentc'S tão nobrn 
que aprendemO! junto do regaço d!i 
no~ mãe! 

A esta scs.sã.o, que pela assistên· 
cia bem pode classificar.se de regio· 
nal, vieram assistir uma numerosa. re. 
presentação da J. C. F . e Benjà.mi­
n.:ts, del'omosdeAlgôdw;, a J. O. C. 
Ja. mesma vila, e wua deputaçd.o de 
rap;azes de Co!liçO, ~copipanhados: do 
rcY.:_, Pároco.! 

i{,,,,ndo Ribliro ~ Çwnha ' 

•O comunismo é intrinseca­
mente perverso e não se pode 
admitir em terreno alcum • 
colaboração com êle por par­
te de quem quiser salvaguar­
dar os interê11es da civilização 
cristã. 

fregu~ias. Lancemo-nos todos it. no· 
bre conquista. Não façamos oomo 
aquêle servo mau que r ecebendo de 
seu Senhor um talento o fôra ent.er. 
ra.r no quintal e por isso fOi &evk• 
mente castigado. 1\inguém. tem o d i· 
rcito de ae escwmr e pôr de part• 01 
talentos que da. mão divina. rewbeu, 
O U O!UW &J.IOitolado b4-de .er exeroÍ· 
do oow amor e dedioaçio, ainda à. 
OUJI.ta doi maioNH sacrifíoiot .. b do-- · 
ra e trabalhO§ e as tribulaçõ. de.. 
ta. mis.:-ráwl Yida nada 1io em ril­
compeuM de maior ooroa imor tnl 
que no'! está. prom&titla. 

i 
Casal de :·ciuJ...l, 1 i ·J·937 

M. d.. 

B.o\Li.ZAR (P'-t,;Oa di l"rlt.rim ). ­
Graças a. Dt-uo; a'..pesJ.r d~:: principian­
tes, ns uo~!:<"h.:-; j :~,cbi ~;S jã vão dando 
sin<tl Ol' si u;t Licíf·~n d-. l>va. U U"a c 
tlfOP·U:!Uoia do:. ~tll a.r~ priucipios. 

AGl'ÇADOl'RA (Póvoa de Vahli•l ) 
-Esta. nós~ fregueili, que tem uma 
populaçio de oz 500 almas , tem vi,·ido 
numa abundante a l ~tgr ia que lhe pro· 
porciona a J , A. C. 

:Ko úia 3 df' jAD<' iro, coml'(;ou uma 
u·.: oãq dt: 15 diii.5. Yeiu' ass1sb.r ao ~lL J.Di r~c~nte encíclica caP.'!!l. 

Do Pritsidentv-"da. Sec~&o da..! . .A.. 

(), <le l!!t4o 

lWI ~.4J ··- -----=-- - -:-· .... ---~ 
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